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DF registra alta de atendimentos por náusea

Realizador de sucessos como ‘Anos JK’ e 
‘Jango’, Silvio Tendler, o documentarista 
de maior bilheteria no Brasil, prepara 
documentário sobre Leonel Brizola e assume 
a curadoria de mostra na Casa de Rui Barbosa

Divulgação

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

Daniel Ebendinger/Divulgação

Após sofrer parada cardíaca, Tendler se reinventa com novo .doc e curadoria

Já veteranos 
do Rock in Rio, 
os Detonautas 

farão sua quarta 
participação 

no festival 
no line-up do 

próximo sábado 
(21), dedicada 

a artistas 
nacionais. 

Essa relação 
começou 

com um show 
histórico na 

edição de 2011

A ópera 
‘Candinho’ fez 
sua estreia 
mundial 
no Theatro 
Muncipal na 
última sexta. 
Composta por 
João Guilherme 
Ripper, a obra 
é baseada em 
cadernos do 
pintor Candido 
Portinari sobre 
sua infância no 
interior de Minas 
Gerais 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Rock in Rio celebra 
40 anos fazendo 
mais história

Segundo caciques emedebis-
tas, as possibilidades de o MDB 
não estar com Lula na sua tenta-
tiva de reeleição em 2026 são pe-
quenas, mesmo se Ricardo Nunes 
for reeleito em São Paulo

Há chance 
de MDB 
migrar para 
Tarcísio?

Queimadas 
no Amazonas 
crescem e 
agravam crise

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 11

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

O espaço terá 488 novas cadeiras, desenhadas de acordo com a estética original esboçada por Sérgio Rodrigues 

2 º  C A D E R N O

PÁGINA 7

Impulsionado pela expansão 
da renda familiar e do aumento 
nas concessões de crédito, setor 
tem o desempenho mais favorável 
do país, segundo a Fundação Ge-
túlio Vargas (FGV).

Avanço do 
varejo tem 
o maior 
equilíbrio

PÁGINA 6

Centrão 
rachou? 
Analistas 
explicam

PÁGINA 5

Com índices de desmatamen-
to muito próximos dos vistos sob 
Jair Bolsonaro, Lula vê meio am-
biente virar grande dor de cabeça 
política e econômica

Crise 
ambiental: 
um desafio 
para Lula

PÁGINA 5

A estreia da edição de 40 
anos do Rock in Rio recebeu 
9 como nota média geral do 
público para a experiência na 
Cidade do Rock, em pesqui-
sa presencial conduzida pelo 

instituto GFK. O primeiro 
fim de semana foi marcado 
com muito rock, pop, rap, 
funk e trap, com grandes 
atrações nacionais e interna-
cionais

Olhar 

atento 

sobre a 

História
PÁGINA 4

Tentativa de golpe contra o Galeão leva Lula a 
dar ‘puxão de orelha’ no ministro Silvio Costa

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Roberto Medina, presidente da Rock World e criador do 

Rock in Rio, com o governador Cláudio Castro

CM

Teatro Nacional: Sala Martins 

Pena está em fase de conclusão

COLUNA BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

Todos os serviços de 
demolição, alvenaria e es-
trutura na Sala Martins 
Pena foram concluídos. 
O trabalho agora consis-
te na conclusão da obra, 
com serviços de acaba-
mento – tais como a res-
tauração de dois painéis 
de Athos Bulcão, já anun-
ciados aqui em “Brasilia-
nas”. A expectativa é que 
ela seja aberta até dezem-
bro. Já a obra em todo o 
Teatro Nacional deve de-
morar mais tempo, com a 
publicação do edital para 
a Sala Vila Lobos para o 
início de 2025.

SERGIO CABRAL

Por um 
PAC dos
Biomas

PÁGINA 2

MOLICA

Literatura
não é para
fazer cafuné

PÁGINA 2
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: BRASIL RECEBERÁ COMISSÃO DE LORDES INGLESES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de setembro 
de 1929 foram: Polícia de Berlim 
descobre uma conspiração anti-

-republicana. Primeiro-ministro 
Bruce pede ao comandante-geral 
da Commonwealth a dissolução do 
parlamento australiano. Brasil nos 

preparativos em receber missão eco-
nômica de lordes ingleses. Washing-
ton Luís exonera presidente e diretor 
do Banco do Brasil. 

HÁ 75 ANOS: ALEMANHA OCIDENTAL QUER ENTRAR EM COMISSÃO EUROPEIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 16 de setembro 
de 1949 foram: Argentina recu-
sa-se a admitir 13 países na ONU 

patrocinados pela URSS. Governo 
boliviano dá ultimato para os rebel-
des de Santa Cruz se entregarem. 
Alemanha Ocidental deseja entrar 

na Comissão Europeia. Comissão 
Mista de Lei Complementar volta a 
debater projeto de Lei Sindical, de-
pois de emenda na Câmara.

Gás sem cheiro e letal em nível altíssimo 
se espalha pelo país, aponta meteorologia

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-X É CRITICADO. Gleisi critica 
X: ‘acobertaram senador e usuários 
que ameaçaram família de delegado 
da Polícia Federal (PF)’. Plataforma 
se recusou a cumprir ordens para 
remover portagens dos investiga-
dos. A presidente nacional do Par-
tido dos Trabalhadores (PT), Gleisi 
Hoff mann, criticou sábado (14) a 
plataforma X por ter acobertado o 
senador Marcos do Val (Podemos-
-ES) e seguidores que ameaçaram o 
delegado federal Fabio Schor, que 
investigava o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL). Schor relatou que, uma 
semana após apresentar o inquérito 
das jóias ao STF, encontrou uma 
pelúcia pendurada em seu carro. “X 
de Musk acobertou senador e se-
guidores que ameaçaram família de 
delegado da PF na investigação dos 
crimes de Bolsonaro. E ainda que-
rem posar de perseguidos... Crimi-
nosos  arrogantes”, escreveu Gleisi. 
(...) (Brasil247)

2-BRASIL DOS PRIVILÉGIOS. 
Tribunais pagam R$ 4,5 bilhões aci-
ma do teto a juízes. Transparência 
Brasil mapeou os contracheques dis-
poníveis de mais de 16 mil magistra-
dos em 26 cortes do País; CNJ diz 
que teto só é aplicado aos salários e 
não aos penduricalhos. Por Weslley 
Galzo. (...) (O Estado de S. Paulo)

3-CORTE NO AUXÍLIO GÁS. 
Orçamento corta 84% do Auxílio 
Gás em 2025, e fi nanciamento será 
alterado. Por Camilla Freitas. O or-
çamento do Auxílio Gás para 2025 
no Projeto de Lei Orçamentária 
foi reduzido de R$ 3,5 bilhões para 
R$ 600 milhões, representando um 
corte de 84% mesmo com a previsão 
de aumento no número de famílias 
atendidas de 5,5 milhões para 6 mi-
lhões. Em contrapartida, o governo 
anunciou um projeto de lei para 
expandir o número de benefi ciários 
do programa no próximo ano, que 
pode chegar a 20 milhões de famí-
lias. Não está claro o impacto dessa 
mudança no Fundo Social (FS). 
Entre dezembro de 2021 e fevereiro 
de 2024, quase metade dos repas-
ses (48%) é destinada ao Nordeste, 
seguido pelo Sudeste, que recebe 
32,8%. Fonte: Fiquem Sabendo. (...) 
(UOL)

4-REAJUSTE DAS APOSEN-
TADORIAS pode ter nova de-
cisão após o dia 20 de setembro. 
Por Yasmin Nascimento. O STF 
(Supremo Tribunal Federal) está 
prestes a tomar uma decisão que 
pode impactar a vida de milhões de 
aposentados brasileiros. No dia 20 
de setembro, os ministros retoma-
rão o julgamento sobre a revisão da 

vida toda das aposentadorias, com 
a expectativa de que um resultado 
seja alcançado no dia 27. A revisão 
da vida toda permite que os apo-
sentados recalculem seus benefícios 
considerando todas as contribui-
ções feitas ao longo da vida, o que, 
em muitos casos, resulta em um 
aumento signifi cativo do valor da 
aposentadoria. (...) (FDR)

5-ALTA DA SELIC É QUES-
TIONADA. O Banco Central 
(BC) irá decidir em breve sobre a 
taxa básica de juros e a projeção é 
que ocorra uma nova alta. Na ava-
liação do economista Nilson Tei-
xeira, ex-Credit Suisse, essa linha de 
raciocínio teria de considerar que a 
pressão sobre a economia continua-
ria crescendo no longo prazo. Con-
tudo, não é isso que mostram as ex-
pectativas do mercado. (Brasil247) 
A taxa Selic é a taxa básica de juros 
da economia. (...) (Banco Central 
do Brasil)

6-PERIGO. GÁS SEM CHEI-
RO E LETAL em nível altíssimo se 
espalha pelo país, aponta meteoro-
logia. O alerta foi feito pela MetSul 
Meteorologia; gás está cobrindo 
principalmente sul da região ama-
zônica, Centro-Oeste, Rondônia, 
Sul do país e São Paulo. Por Por Lu-

cas Vasques. As queimadas fi zeram 
com que os níveis de monóxido de 
carbono (CO) na atmosfera fi cas-
sem altíssimos. O alerta foi feito pela 
MetSul Meteorologia. O proble-
ma é mais traiçoeiro ainda porque 
o monóxido de carbono é incolor, 
inodoro e extremamente perigoso 
e pode, inclusive, levar à morte em 
ambientes fechados. O CO atua na 
química atmosférica e afeta a capaci-
dade da atmosfera de “se limpar” de 
outros gases poluentes. Além disso, 
combinando com outros poluentes 
e luz solar, o gás participa da forma-
ção de ozônio atmosférico inferior 
e, portanto, da poluição urbana. A 
inalação de monóxido de carbono 
diminui o suprimento de oxigênio 
do corpo, o que pode causar dores de 
cabeça, redução do estado de alerta 
e agravamento de angina (problema 
cardíaco). Nos pulmões, o gás pode 
provocar irritação respiratória e falta 
de ar, além de piorar doenças pree-
xistentes, como asma. (...) (Revista 
Fórum)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Um dos grandes sucessos de 
venda da Bienal do Livro pau-
lista é a sul-coreana Won-pyung 
Sohn, expoente da chamada 
“fi cção de cura” — algo que, 
pelo que entendi, oferece ao lei-
tor conforto, aconchego e exem-
plos edifi cantes.

Cada um lê o que gosta, mas é 
estranho que literatura seja vista 
como passaporte para viagens a 
uma zona de conforto, que dê li-
ções supostamente positivas, que 
tente ocupar o lugar de cafunés 
na cabeça.

O sucesso de vendas — foram 
comprados 50 mil exemplares 
de seu primeiro livro lançado no 
país — mostra que há um público 
ávido por essa versão fi ccional da 
auto-ajuda, mesa de bar virtual em 
que alguém dá conselhos para um 
amigo mais desesperançado que 

torcedor brasileiro com a seleção 
do Dorival Júnior. 

Não há o certo ou o errado na 
produção artística; a pessoa que 
compra um livro ou, pelo menos, 
dedica horas do seu tempo para 
lê-lo sempre tem razão. Mas litera-
tura não é remédio, não tem bula, 
não deveria ser prescrita como 
elixir capaz de curar doenças da 
alma, de funcionar como um tô-
nico milagroso que transforma um 
acomodado num lutador que sai 
de peito aberto para enfrentar as 
difi culdades da vida.

A melhor literatura não é a que 
mente ao exaltar modelos e pro-
por soluções, mas a que provoca, 
instiga, questiona certezas, levanta 
dúvidas, nos joga contra a parede 
— além, claro, de nos entreter e ge-
rar prazer. Crescemos nos embates, 
com os outros e com nós mesmos.

É fundamental enfrentar os 
dilemas morais de Raskólnikov, de 
“Crime e castigo”, de Dostoiévski; a 
futilidade cúmplice de Brás Cubas, 
de Machado de Assis; a brutalida-
de e o desespero do assassino de “O 
cobrador”, de Rubem Fonseca; os 
impasses de Ifemelu, de “America-
nah”, de Chimamanda Ngozi Adi-
chie, e de Clara e Ana, de “Duas 
iguais”, de Cíntia Moscovich; os 
dilemas de Paulo Honório de “S. 
Bernardo”, de Graciliano Ramos; 
a ambição de Lucien Chardon, de 
“Ilusões perdidas”, de Balzac; a ver-
gonha de Nelo, de “Essa terra”, de 
Antônio Torres.

Esses livros trazem persona-
gens transgressores, dúbios, frágeis 
e, em alguns casos, cruéis, gente 
como a gente. Criaturas que nos 
despertam sentimentos nem sem-
pre claros, vivem situações que re-

metem às nossas próprias histórias, 
dúvidas e angústias. 

A boa fi cção foge de supostos 
seres perfeitos, sabe que a contradi-
ção é que os humaniza. Em artigo 
publicado na “Folha de S.Paulo”, o 
escritor Bernardo Carvalho aler-
tou para uma tendência de uni-
formização que, ao adotar como 
padrão a radicalidade política e a 
diferença, “as anula e as pasteuriza”.  
Frisa que o lugar de resistência da 
arte é o desvio.

Ao tratar de seres fi ctícios, mas 
que atuam na sempre imperfeita 
lógica humana, os bons escritores 
tratam de vidas não necessaria-
mente como elas são, mas como 
poderiam ser. Ao trazerem o outro 
para o centro do palco, abram es-
paço para a compreensão do dife-
rente — e todos nós somos  dife-
rentes aos olhos alheios. 

Fernando Molica

Literatura não é pra fazer cafuné

Opinião do leitor

Rock in Rio

Um festival de grandes músicas só o Rio de 

Janeiro sabe fazer! O Rock in Rio deste ano está 

muito bom! A estrutura está melhor do que em 

2022 e as marcas estão com ótimas promoções 

e ativações! Fora o sistema de transporte e de 

entrada na Cidade do Rock! Muito bom!

Hellen Ferreira
Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

A saúde da democracia 
e o processo eleitoral

É uma jabuticaba!

EDITORIAL

À medida que as eleições 
de 2024 se aproximam, o de-
bate sobre a saúde da demo-
cracia e o futuro das institui-
ções políticas se intensifi ca. A 
democracia, um sistema que 
se baseia na participação ativa 
e na representação equitativa, 
enfrenta desafi os profundos 
que podem moldar o panora-
ma político global nas próxi-
mas décadas.

Um dos maiores desafi os 
é a crescente desilusão com o 
processo eleitoral. Em muitas 
democracias, a abstenção tem 
aumentado, refl etindo uma 
falta de confi ança nas institui-
ções e na efi cácia dos políticos 
eleitos. Esta apatia pode ser 
atribuída a uma série de fato-
res, incluindo a sensação de 
que o sistema é corrompido 
ou que as eleições não produ-
zem mudanças signifi cativas. 
É crucial que, ao nos aproxi-
marmos do pleito, se reforcem 
as medidas para garantir que 
todos os cidadãos se sintam 
representados e que o sistema 
eleitoral funcione de forma 
transparente e justa.

Além disso, a crescente 
polarização política e a dis-
seminação de desinformação 
representam uma ameaça sig-
nifi cativa à integridade das elei-
ções. Em um ambiente onde as 
redes sociais amplifi cam divi-

sões e espalham notícias falsas, 
a capacidade dos eleitores de 
tomar decisões informadas é 
severamente comprometida. É 
imperativo que haja um esfor-
ço concentrado para promo-
ver a alfabetização midiática e 
garantir que as plataformas de 
informação operem com res-
ponsabilidade.

A integridade das eleições 
também depende da efi cácia 
dos mecanismos de fi scalização 
e da proteção contra fraudes. 
Em muitos países, há uma ne-
cessidade urgente de atualizar 
e fortalecer as leis e os procedi-
mentos eleitorais para prevenir 
abusos e garantir que cada voto 
conte. A confi ança pública no 
sistema eleitoral é essencial 
para a legitimidade dos resul-
tados e, por conseguinte, para 
a estabilidade democrática.

Em última análise, as elei-
ções de 2024 serão um tes-
te crucial para a resiliência 
das democracias ao redor do 
mundo. Elas representam uma 
oportunidade para reavaliar e 
fortalecer os pilares da par-
ticipação cidadã e da justiça 
eleitoral na sociedade. Manter 
o compromisso com os prin-
cípios democráticos e garantir 
que cada voz tenha um papel 
signifi cativo no processo, será 
fundamental para o futuro da 
governança.

No início do mês de se-
tembro, iniciou-se a safra 
da jabuticaba, que vai até o 
final de outubro. É o perío-
do em que as árvores ficam 
com seus troncos lotados 
da lustrosa frutinha preta. 
Que, como dizia a canção 
que embalou as gerações 
que assistiam ao Sítio do 
Picapau Amarelo, quando é 
retirada do tronco e estou-
ra na boca faz “Ploct, Pluft, 
Inhoc”!

O Distrito Federal e 
toda a região do Cerrado e 
habitat tradicional da fruti-
nha que virou um símbolo 
brasileiro. Árvore nativa do 
Brasil, tornou-se expressão 
fácil dizer que alguma coisa 
que só existe em solo brasi-
leiro “é uma jabuticaba”.

E há poucas “jabuticabas” 
brasileiras tão boas quanto a 
própria jabuticaba. Portan-
to, é uma alegria saber que 

a Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural do 
DF (Emater-DF) desenvol-
veu um programa específico 
para o suporte técnico dos 
mais de 40 produtores rurais 
de jabuticaba no DF. 

O apoio vai desde a esco-
lha das mudas até práticas 
de manejo sustentável, cur-
sos e palestras. 

Segundo a Emater, em 
2023 foram cultivadas no 
DF mais de 19 mil tonela-
das de jabuticaba em 4,7 
hectares. Há um enorme 
potencial para o cultivo da 
fruta e para a produção dos 
seus derivados, como ge-
leias, doces e até vinhos de 
jabuticaba. 

A região do Cerrado é 
perfeita para a produção da 
frutinha preta. E comê-la 
é uma alegria. Vida longa 
ao “Ploct, Pluft, Inhoc” da 
jabuticaba brasiliense!

O Brasil precisa urgentemente 
rever a segurança de nossos biomas 
brasileiros.

Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Pantanal, Mata Atlântica e o Pampa 
compõem nossos biomas. E sofrem 
mais a cada ano. Queimadas e in-
cêndios criminosos são constantes 
nessas regiões.

O ano de 2024 tem sido assus-
tador. Fenômenos naturais inespe-
rados e cada vez mais potentes têm 
devastado, pelo excesso de chuvas 
ou de sol, cidades, bairros, produção 
agrícola, fábricas e residências.

Para além da mudança de há-
bito civilizatório que a humanida-
de carece, com a substituição dos 
combustíveis fósseis por energias 
limpas, precisamos urgente de um 
programa vigoroso de âmbito na-
cional pelo fortalecimento da Defe-

sa Civil e Corpo de Bombeiros nos 
estados e a ampliação dos Guardas 
Florestais.

O governo federal pode, com 
os governos estaduais e municipais, 
preparar um plano consistente de 
compra de viaturas, aeronaves, equi-
pamentos para fortalecer o comba-
te a essas enfermidades ambientais 
que afetam a todos. Um PAC dos 
Biomas.

Os governos podem pré-quali-
fi car e contratar pessoas que moram 
nas regiões dos biomas como guar-
das fl orestais. Num sistema veloz e 
efi ciente que não passe pelos crité-
rios de concurso público. Não há 
tempo a perder.

A população do estado de São 
Paulo respirou muito mal na última 
semana. Níveis insuportáveis de fu-
maça e poluição. Aqui no estado do 

Rio, há incêndios em diversas áreas. 
O Brasil está em chamas. O atual 
aparato legal para proteger nossos 
biomas é precário.

Durante meu período de go-
verno, fomos o estado que mais 
protegeu a Mata Atlântica. Criamos 
novos parques estaduais, fundimos 
três órgãos ambientais que batiam 
cabeça, pelo INEA - Instituto Esta-
dual do Ambiente. Abrimos muitas 
vagas por concurso público. Aliás, o 
primeiro concurso público da histó-
ria na área ambiental do estado. Cria-
mos a fi gura dos Guardas Florestais 
e fi zemos uma grande parceria com 
a nossa Defesa Civil e o Corpo de 
Bombeiros, que tinha o maior con-
tingente em todo o Brasil, nos meus 
oito anos de governo. Tudo isso 
resultou numa drástica queda de in-
cêndios fl orestais no estado.

Sérgio Cabral*

Por um PAC dos Biomas
Para proteger nossos biomas é 

preciso robustos investimentos. So-
mos um país continental com uma 
extensão que exige vigilância o ano 
todo. O ministro do STF, Flávio 
Dino, em função da crise climática 
e ações criminosas em queimadas 
e incêndios no país, exigiu um re-
forço imediato no contingente de 
profi ssionais da Defesa Civil e do 
Corpo de Bombeiros nas regiões 
mais afetadas e desprotegidas. Flá-
vio Dino deu o caminho para que 
os governos federal, estaduais e mu-
nicipais se unam e se entrosem para 
o combate a esse mal tão devastador 
para nossa saúde e existência.

Por um PAC dos Biomas!

*Jornalista. Instagram:

 @sergiocabral_fi lho
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 A TENTATIVA DE 
GOLPE CONTRA O GA-
LEÃO - O ofício 482/2024 
da SAC - Secretaria Nacio-
nal de Aviação, dirigido à Pre-
sidência da ANAC - Agên-
cia Nacional de Aviação Civil 
é claro: querem aumentar as 
operações do Santos Dumont 
de forma faseada: 1ª fase, a 
partir de novembro de 2024: 
início do processo de amplia-
ção do limite operacional de 
SBRJ para um intervalo en-
tre 7,5 a 8 milhões de passa-
geiros/ano; e a 2ª fase, para a 
Temporada de Verão 2025 de 
alocação de slots (S25 - com 
início em 30/03/25): amplia-
ção do limite operacional de 
SBRJ para 10 milhões de pas-
sageiros/ano.

  Isto está no papel e é assi-
nado por Tomé Franca, secre-
tário nacional de Aviação Ci-
vil. Contactado pela coluna, ele 
afi rmou: “O ofício é uma con-
sulta. O que foi solicitado é 
uma avaliação.” A tentativa de 
minimizar o episódio que con-
traria até uma decisão do presi-
dente Lula atendendo um pe-
dido do Prefeito Eduardo Paes, 
surgiu depois de uma forte rea-
ção do nosso alcaide junto ao 
Presidente.

 A própria existência do es-
tudo, do seu planejamento fa-
seado e a tentativa de atrair a 
ANAC para o aumento de 
fl uxo do Santos Dumont é 
uma afronta ao Rio e ao plano 
de salvar o Galeão. 

 O ministro Silvio Costa de 
Portos e Aeroportos, a que está 
subordinado a SAC, recebeu 
um puxão orelha do presidente 
da República, sendo obrigado 
a emitir uma nota que contra-
diz o movimento da sua secre-
taria feita na surdina para aten-
der a pressão das companhias 
aéreas, que aliás, nunca recebe-
ram tanto carinho das autori-
dades da área.

 Sobre o aumento de voos 
no Santos Dumont, o secre-
tário municipal de Desenvol-
vimento Econômico, Chicão 
Bulhões, afi rmou à coluna: 
“Voltar atrás em algo que está 
se mostrando muito acerta-
do seria um grande erro. Ain-
da bem que o ministro reite-
rou em nota que não tomou 
nenhuma decisão e que per-
manecem as medidas.  Assim, 
confi amos que a decisão do 
Presidente Lula, após pedi-
do do prefeito Eduardo Paes 
com respaldo técnico de diver-
sos órgãos e estudos, após tan-
tas audiências públicas, mo-
bilização de entidades e união 
de esforços, baseados em da-
dos e evidências, será respeita-
da. Nossa luta e vigilância nes-
se tema será permanente. Não 
aceitaremos retrocessos que 
prejudiquem o Rio.”

 O secretário da Casa Ci-
vil, Nicola Miccione, também 
falou à coluna: “esse ofício da 
Secretaria de Aviação depõe 
contra todo o esforço feito pe-
los governos federal, estadual 
e municipal, parlamentares e 
por todas associações e enti-
dades empresariais que jun-
tos trabalharam para revitali-
zar o Galeão enquanto hub não 
só importante para o turismo 
e logística do Rio, mas princi-
palmente para o Brasil. É lite-
ralmente tentar fazer um gol 
contra no próprio time!”

 O prefeito Eduardo Paes re-
correu às redes sociais e fez a 
postagem da fala de Lula sobre 
salvar o galeão. O movimen-
to causou efeito. Em uma nota 
lacônica: “Em relação à notí-
cia veiculada sobre o aumen-
to de passageiros do Aeropor-

PINGA-FOGO
Fotos Cláudio Magnavita

O grande anfi trião e criador do Rock in Rio, Roberto 
Medina, com o governador do Rio, Cláudio Castro, na 
área VIP do festival

Personalidades na Cidade do Rock
Para os 40 anos, a área VIP 

da Cidade do Rock foi turbinada. 
Espaço maior, com mais pontos 
de buff et (assinados pela chef 
Morena Leite que chamou dife-
rentes colegas para assinarem pra-
tos principais). O ambiente de 
relacionamento corporativo 
e convidados dos patrocinadores 
com varandas mais generosas. 
Sofi sticação que trouxe satisfa-
ção das marcas anunciantes. Para 
as autoridades, foi reservado um 
espaço que teve área comum do 
Estado com a Prefeitura, o que 
permitiu um clima de trégua polí-
tica em plena campanha eleitoral 
acirrada. Um exemplo de civilida-
de e sem polarização.

CM

A primeira-dama Analine Castro, ladeada pelo governador Cláu-
dio Castro (d) e o presidente da Câmara do Rio, Carlo Caiado (e)

Prestigiando mais uma edição do Rock in Rio, 
o governador Castro com Claudio Caiado

Deputado Rodrigo Amorim com Ricardo Acto 
diretor do Rock in Rio

O casal Tatiana e Nicola Miccione, 
secretário da Casa Civil, com o fi lho Enzo

O secretário do Meio Ambiente, Bernardo Rossi, 
ao lado da esposa, Sabrina e do fi lho Bernardinho

O empresário Roberto Medina ladeado pelo governador 
Cláudio Castro (e) e Magnavita

Ricardo Acfo ladeado por Michel Nagy e 
Netto Moreira do Fairmont

A primeira-dama Analine Castro com a sua 
fi lha Maria Eduarda

Ulisses, do Copacabana Palace, com a família

Os casais Maria Eduarda e o senador Carlos Portinho (d), 
Rebeca e Alexandre Ramagem, candidato a prefeito do Rio (e)

O presidente da TurisRio, Sérgio Ricardo de 
Almeida, e o fi lho Victor Hugo

O casal 
Andreia 
e Altineu 
Côrtes, 
presidente 
do PL-RJ

O senador 
Portinho 
com sua 
esposa 
Maria 
Eduarda 
(e), com o 
secretário 
Bernardo 
Rossi, sua 
esposa 
Sabrina 
e fi lho 
Bernardinho

Rodrigo 
Castro, super 
secretário 
de eventos 
do estado, 
e Bernardo 
Fellows sub 
secretário de 
eventos da 
prefeitura do 
Rio

O jurista Luiz Zeifter e o 
secretário estadual de 
Defesa do Consumidor 
Gutemberg Fonseca

Adriana Drigo com a chef 
Morena Leite

to Santos Dumont, a informação 
não procede. Não há qualquer 
decisão ou determinação da Se-
cretaria Nacional de Aviação Ci-
vil para fl exibilizar a capacidade 
do aeroporto Santos Dumont. 
O que estamos discutindo neste 
momento é o fortalecimento da 
aviação no estado do Rio de Ja-

neiro e queremos continuar am-
pliando o número de passageiros 
no Rio. Nenhuma decisão de am-
pliar ou não o número de passa-
geiros do Aeroporto Santos Du-
mont será tomada sem o amplo 
diálogo com o prefeito Eduardo 
Paes e demais autoridades esta-
duais do Rio, com todo setor da 

aviação e sociedade civil.” Só que 
o ofício materializa uma tese que 
contraria a decisão presidencial e 
deixa o prefeito Eduardo Paes de 
saia justa no meio de uma campa-
nha, na qual o partido do minis-
tro Silvio Costa, o Republicanos, 
faz campanha contra Paes no Rio 
e apoia o candidato do PL.

  2º MANDAMENTO - 
Tem boto nadando em mar de 
tubarão… as paredes do quar-
tel dos comando geral dos 
bombeiros são testemunhas 
do movimento de nomeações 
utilizando o nome e prestígio 
do presidente da Alerj. A indi-
cação do responsável pelo ran-

cho da guarnição, a milionária 
conta de alimentação de to-
dos os quartéis ocorreu com 
a utilização de uma falsa pa-
ternidade. A mesa da Alerj vai 
cuspir fogo quando descobrir 
quem usou o nome do presi-
dente está servindo na pró-
pria casa.
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Embate na Câmara pode 
ser racha no Centrão? 
Analistas avaliam o que representa a briga pela sucessão de Lira

Por Gabriela Gallo

As negociações para a dis-
puta das eleições no Congresso 
Nacional seguem a todo vapor. 
Enquanto no Senado, o nome 
do senador Davi Alcolumbre 
(União-AP) prevalece na dispu-
ta interna, na Câmara dos De-
putados já não há tanta certeza.

Desde que o candidato Mar-
cos Pereira (Republicanos-SP) 
desistiu de sua candidatura para 
apoiar o colega de partido, o 
líder na Câmara, Hugo Motta 
(PB), a situação mudou na Casa. 
Isso porque em pouco tempo 
Motta passou de esquecido para 
favorito, avaliado como um can-
didato mais conciliador e mode-
rado que seus adversários. Mas 
ele não conquistou o consenso 
pretendido. Outros dois nomes 
na disputa, os candidatos pelo 
União Brasil, Elmar Nascimen-
to (BA), e pelo PSD, Antonio 
Brito (BA), se mantiveram na 
disputa e uniram forças para 
tentar enfraquecer Motta na 
disputa pelo comando hoje de 
Arthur Lira (PP-AL).

Diante disso, os partidos 
que compõem o Centrão se en-
contram divididos. De um lado, 
estão os partidos PP, PL e Repu-
blicanos apoiando Hugo Motta. 
Do outro, está o União Brasil e o 
PSD com a aliança entre Elmar 
Nascimento e Antônio Brito. 
Como o PT e os partidos de 
esquerda não têm forças para 
lançar um candidato próprio, o 
embate ficará entre esses três.

Racha?

Essa divisão quanto aos can-
didatos à presidência da Câma-
ra leva ao questionamento se a 
candidatura de Hugo Motta 

levou a um rompimento e um 
racha no Centrão dentro da 
Câmara – tese defendida pelo 
cientista político Isaac Jordão, 
em conversa com o Correio da 
Manhã.

“O racha é dado. A saída an-
tecipada de Marcos Pereira e a 
entrada de Hugo Motta embo-
lou o meio de campo completa-
mente, principalmente porque 
ambos os candidatos anteriores 
(Elmar e Brito) estavam com 
dificuldades de agregar os votos 
dos pares. Isso ajuda a mostrar 
o quanto o Centrão não é uma 
força monolítica como costu-
ma se colocar”, disse o cientista 
político.

No entanto, o professor 
de Ciência Política no Cen-
tro Universitário UDF André 
Rosa, avalia que é um exagero 
se referir a situação da Câmara 

como um racha no Centrão.
“Houve uma fragmentação, 

mas não quer dizer que existiu 
uma rota de colisão. Na reali-
dade, essas candidaturas que, 
de início têm uma articulação 
para que se formem, estão dis-
postas para romper a qualquer 
momento. Então, não é neces-
sariamente um racha central, 
mas um jogo de interesses que, 
após as eleições, tende a se nor-
malizar”, destacou o cientista 
político.

Na mesma linha de análi-
se, o analista político Leandro 
Gabiati afirma que o que está 
acontecendo na Câmara não 
se trata de um racha, mas uma 
cisão (divisão) entre os partidos 
em decorrência da mudança de 
postura de Lira – que sinalizou 
apoio a Elmar Nascimento ao 
longo do último ano, mas mu-

dou o apoio para Hugo Motta 
por uma questão de estratégia.

“Essa cisão que envolve a 
disputa pela Câmara é algo que 
será permanente. Tudo é dinâ-
mico na política e as partes vão 
se movimentando. Inclusive o 
cenário sobre a sucessão na Câ-
mara está totalmente aberto e 
há composições em andamento 
que vão mudar várias vezes até 
a eleição em fevereiro”, disse 
Gabiati.

Esse embate gera conse-
quências para o próprio Cen-
trão e para o governo federal, 
considerando que o sucessor 
de Lira negociará com o Exe-
cutivo nos próximos dois anos 
de mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Para 
os analistas, é importante que 
o governo evite oficialmente se 
posicionar no jogo. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Lira no comando do Centrão. O bloco rachou na disputa pela Câmara?

Eleições 
esvaziam 
agenda do 
Congresso
Por Gabriela Gallo

A menos de um mês para 
o primeiro turno das eleições 
municipais, a semana será pa-
rada no Congresso Nacional. 

Após aprovar o projeto 
de lei que determina a reo-
neração gradual da folha de 
pagamentos dos 17 princi-
pais setores da economia e de 
municípios com até 156 mil 
habitantes, a Câmara dos De-
putados estará sem sessões de 
temas de destaque nos próxi-
mos dias para os parlamen-
tares se organizarem em suas 
campanhas eleitorais.

Um dos poucos destaques 
para esta semana na Casa, 
nesta quarta-feira (18), a Co-
missão do Esporte realizará 
um debate virtual para discu-
tir os candidatos à presidên-
cia do Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) – que é a orga-
nização não governamental, 
filiada ao Comitê Olímpico 
Internacional (COI), que 
trabalha na gestão técnica, 
administrativa e política do 
esporte nacional.

Senado

No Senado, apesar desta 
semana não prometer uma se-
mana de trabalhos agitada, as 
comissões da Casa seguirão 
discutindo pautas de destaque. 
Dentre elas, nesta segunda-fei-
ra (16) a Comissão de Educa-
ção e Cultura (CE) realizará a 

quarta audiência para debater 
o projeto de lei que institui o 
novo Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) para o biênio 
2024-2034. De acordo com 
o requerimento que solicita 
as audiências, o Ministério da 
Educação apresentou um ba-
lanço dos indicadores do PNE 
2014-2024, que revelou que 
nove dos 53 indicadores que 
permitem o cálculo do nível de 
alcance estão abaixo de 50%.

“A Meta 20 do PNE 
2014-2024 foi praticamente 
revogada pelo arcabouço fis-
cal instituído pela Emenda 
à Constituição 95 (teto de 
gastos), de modo que se faz 
necessário conceber o novo 
PNE como um pilar estratégi-
co de um projeto de desenvol-
vimento nacional, tornando 
exequíveis as metas relativas 
aos investimentos públicos em 
educação”, destacou, em nota, 
o requerimento.

Além disso, seguem as dis-
cussões sobre o primeiro texto 
da regulamentação da reforma 
tributária (PLP 68//2024) na 
Comissão de Assuntos Eco-
nômicos (CAE) da Casa. Nes-
ta quarta-feira (18), a CAE 
realizará mais uma audiência 
pública para discutir o tema, 
dessa vez com foco nos im-
pactos da regulamentação da 
reforma tributária na infraes-
trutura brasileira – como por 
exemplo ferrovias, rodovias e 
aeroportos.

STF

Enquanto o poder Legis-
lativo está parado, o Judiciário 
nem tanto. Na última sexta-
-feira (13), começou o plenário 
virtual do Supremo Tribunal 
Federal (STF), que segue até 
esta sexta-feira (20). 

Dentre os destaques que 
serão avaliados no plenário 
virtual está o julgamento dos 
Habeas Corpus (Hcs) 239162 
e 239238 apresentados pela de-
fesa do ex-jogador de futebol 
Robson de Souza (Robinho), 
que foi condenado pelo crime 
de estupro coletivo na Itália e 
está preso no Brasil desde mar-
ço deste ano.

O caso Robinho

O julgamento do jogador 
retoma após o pedido de vista 
(mais tempo para análise) do 
ministro Gilmar Mendes. O 
primeiro a votar será o relator 
da medida, ministro Luiz Fux, 
que rejeitou um dos pedidos da 
defesa.

O crime foi cometido em 
2013, época em que ele era um 

dos principais jogadores do 
Milan (Itália), contra uma jo-
vem albanesa. Em 2017, ele foi 
condenado pela justiça italiana 
e, em março deste ano, o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
validou a sentença da Itália e 
condenou o jogador nove anos 
de prisão em regime fechado.

O principal ponto defendi-
do pela defesa do jogador diz 
que o STJ não deveria ter de-
terminado a prisão imediata de 
Robinho. 

De acordo com seus advo-
gados, o ex-jogador não pode-
ria ter sido preso porque cabia 
recurso contra a decisão do 
STJ que validou a sentença es-
trangeira. 

Em outras palavras, a defesa 
do jogador tenta prorrogar sua 
sua ida a prisão já que a pena 
só poderia começar quando se 
esgotarem todas as chances de 
recurso. No outro recurso, a 
defesa alega que o STJ não po-
deria ter determinado a prisão 
e essa análise deveria caber ao 
juiz da primeira instância que 
recebesse o caso.

Gustavo Moreno/SCO/STF

Plenário virtual do STF julga o caso do jogador Robinho
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Avaliação é que Tarcísio 
preferirá a reeleição

Ainda que vença Nunes, MDB 
não irá de Tarcísio em 2026

Prefeitos Tarcísio

Pará

Bate-chapa

São Paulo

Caciques

Os caciques do MDB hoje 

apostam que Tarcísio, es-

pecialmente se de fato 

ajudar a reeleger Ricardo 

Nunes na capital paulis-

ta, irá preferir uma con-

fortável reeleição como 

governador à arriscada 

aventura de tentar impe-

dir a reeleição de Lula. E 

avaliam que é isso o que 

esperam também os prin-

cipais aliados de Tarcísio 

em São Paulo, com exce-

ção, é claro, do PL do ex-

-presidente Jair Bolsona-

ro. Especialmente o PSD. 

O secretário de Governo 

de Tarcísio, Gilberto Kas-

sab, sonha em ser o can-

didato a vice-governador 

numa eventual chapa de 

reeleição ao governo es-

tadual em 2026. Não inte-

ressa a Kassab ver Tarcísio 

candidato à Presidência.

O presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva estava em 

Araraquara quando os 

três prédios da República 

foram invadidos no fatí-

dico 8 de janeiro de 2023. 

O município paulista é a 

cidade administrada por 

Edinho Silva, que deve vir 

a ser o secretário de Co-

municação da Presidên-

cia ao fim do mandato. O 
PT tem grandes chances 

de permanecer à frente 

de Araraquara, com Eliana 

Honain. Se isso acontecer, 

ao seu lado estará, como 

vice-prefeito, Delorges 

Mano, do MDB. O caso 

de Araraquara é citado 

por emedebistas como 

exemplo de que hoje é 

praticamente impossível 

o partido abandonar Lula 

e se bandear para o lado 

de Tarcísio de Freitas, do 

Republicanos, mesmo 

com uma eventual vitória 

de Ricardo Nunes em São 

Paulo. 

Em seus cálculos, o MDB 

tem a perspectiva de ul-

trapassar o PSD em nú-

mero de prefeitos e voltar 

a ser o partido no coman-

do do maior número de 

municípios do país. E em 

muitos lugares o PT apoia 

emedebistas. Ou vice-ver-

sa. Araraquara não é o úni-

co exemplo. 

Assim, segundo a avalia-

ção de emedebistas ou-

vidos pelo Correio Políti-

co, não há hoje hipótese 

de o partido vir a deixar 

Lula. A não ser que uma 

catástrofe torne hoje o 

atual presidente comple-

tamente inviável. O MDB 

não abandonou seu tradi-

cional pragmatismo. 

Por esses cálculos, o es-

tado hoje com o maior 

número de delegados é 

o Pará. Com o governador 

Hélder Barbalho, o mi-

nistro das Cidades, Jader 

Filho, e o senador Jader 

Barbalho, a família domi-

na o estado. O cenário em 

Belém é incerto, mas Igor 

Normando (MDB) lidera. 

Se o MDB rachasse quanto 

a 2026, há mesmo quem 

acredite que Lula poderia 

perder caso houvesse um 

bate-chapa. Mas essa seria 

uma disputa tão sangren-

ta, contrariando fortíssi-

mos caciques do partido, 

como o senador Renan 

Calheiros (AL), que não va-

leria a pena. 

São Paulo vem em segun-

do na força da convenção. 

Lá, o domínio é do presi-

dente do MDB, deputado 

Baleia Rossi, que está com 

o governo Lula. O terceiro 

estado é Santa Catarina. 

Esse é majoritariamente 

oposicionista. Mas não 

seria capaz de reverter o 

quadro. 

E mesmo essa hipóte-

se seria improvável. Pelo 

peso proporcional dos ca-

ciques. O número de de-

legados na convenção do 

MDB é definido por um 
intrincado cálculo que 

leva em conta a propor-

cionalidade de cada es-

tado na eleição de vários 

cargos. 

Lula Marques/ Agência Brasil

Rovena Rosa/Agência Brasil

Baleia deve manter MDB com Lula

Tarcísio tem chance de atrair o MDB?

POR RUDOLFO LAGO
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Crise ambiental é dor de 
cabeça para o governo

Por Karoline cavalcante

O governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
enfrenta um complexo cenário 
de desafios ambientais signifi-
cativos, que exigem uma abor-
dagem estratégica e coordenada 
para garantir a sustentabilidade 
e o equilíbrio ecológico do país.

Sob a presidência de Jair 
Bolsonaro (PL), o Brasil expe-
rimentou um aumento signi-
ficativo no desmatamento dos 
principais biomas brasileiros e 
uma flexibilização das regula-
mentações ambientais.

Segundo análise do Institu-
to Socioambiental (ISA) sobre 
os índices de desmatamento 
em Áreas Protegidas durante 
o governo Bolsonaro, a gestão 
do ex-presidente representou 
o maior retrocesso ambiental 
do século, com um aumento de 
94% no desmatamento e taxas 
anuais superiores a 1,1 milhão 
de hectares. Comparado aos 
últimos quatro anos da pre-
sidência de Bolsonaro, o des-
matamento foi 59% maior do 
que nos quatro anos anteriores 
(2015 a 2018), quando o Palá-
cio do Planalto era comandado 
por Dilma Rousseff (PT), até 
agosto de 2016, quando ela so-
freu impeacment e o cargo foi 
assumido por Michel Temer 
(MDB).

Desafio para Lula
Porém, segundo dados do 

Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe) sobre 
queimadas e desmatamento na 
Amazônia, em agosto de 2024 
o governo Lula registrou 38,1 
mil focos. Isso representa uma 
diferença de 3,1 mil focos em 
relação ao pico da gestão de 
Bolsonaro, que alcançou 41,2 
mil focos em setembro de 2022.

No Cerrado, o governo 
Lula apresentou a máxima de 
17,6 mil focos em agosto de 
2024, enquanto o governo Bol-
sonaro atingiu 21,7 mil focos 
em setembro de 2019. Já no 
Pantanal, a atual gestão alcan-
çou 4,7 mil focos em agosto de 
2024 e a gestão anterior obte-
ve 7,9 mil focos em setembro 
de 2020. A análise conta com 
dados mensais desde agosto de 
2019 a agosto de 2024.

Ou seja, o mês de agosto 
deste ano tem sido o pior da 
liderança do petista. Esses re-
sultados trazem à tona debates 
acerca do tema, consideran-
do que nos discursos do atual 
presidente, sempre estiveram 
presentes muitas críticas à ad-
ministração anterior nas pautas 
ambientais.

Falta de prioridade
De acordo com a análise do 

cientista político Isaac Jordão, 
Lula não deu a devida priorida-
de às questões ambientais nos 
primeiros 18 meses de seu man-

dato, o que tem prejudicado a 
imagem do governo.

“A questão climática é um 
desafio antigo e que foi, em 
maior ou menor grau, sendo 
colocada em prejuízo de outras 
questões na escala de priorida-
de dos governos. O problema 
de desertificação nas regiões 
limítrofes dos biomas já são 
conhecidas e pouco se fez para 
impedir o seu avanço. Além 
disso, a fiscalização sobre a uti-
lização de fogo no Brasil nunca 
foi feita de modo satisfatório”, 
iniciou.

“É importante lembrar 
que este não é um problema 
do governo Lula III, mas não 
é possível escusar que o gover-
no não deu a prioridade devi-
da nos primeiros 18 meses de 
mandato. Isso tem sim impacto 
negativo sobre a imagem do go-
verno, principalmente porque a 
comunicação acerca das ações 
está muito ruim”, explicou o es-
pecialista.

Durante reunião em Ma-
naus, no Amazonas, com pre-

feitos do estado, na última 
terça-feira (10), Lula anunciou 
a criação de uma Autoridade 
Climática e de um Comitê Téc-
nico-Científico para otimizar e 
coordenar as estratégias do go-
verno federal no enfrentamen-
to das mudanças do clima. 

Segundo a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança do 
Clima, Marina Silva, a chefia da 
pasta ainda não tem um nome 
definido.

Ela destacou que o objetivo 
é estabelecer uma instituição 
robusta o suficiente para “atra-
vessar, de forma adequada em 
uma democracia, as alternân-
cias de poder”.

“A ação rápida do gover-
no, ainda que atrasada, tem 
ajudado a diminuir o impacto 
das más notícias, por exemplo 
a elaboração de uma proposta 
de criação de uma autoridade 
ambiental, mas é necessário 
que o governo dê celeridade 
a essas ações para não cair na 
vala do discurso vazio”, disse 
Isaac Jordão.

Desmatamento na Amazônia está quase alcançando o pico
Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Crise ambiental vira encrenca política para Lula

Por Karoline cavalcante

Após a divulgação do resul-
tado das últimas pesquisas elei-
torais, o prefeito de São Paulo 
e candidato à reeleição, Ricardo 
Nunes (MDB), tem apresenta-
do um crescimento significati-
vo em sua popularidade e nos 
resultados. Esse crescimento 
decorre de uma série de fatores 
que refletem a natureza de sua 
gestão e as estratégias que tem 
adotado.

Na última sexta-feira (13), 
o Instituto Paraná Pesquisas 
divulgou levantamento de opi-
nião pública sobre o município 
de São Paulo. Os resultados 
mostraram Nunes na liderança 
para a prefeitura, com 25,1% 
das intenções de voto, seguido 
pelo deputado federal Guilher-
me Boulos (Psol), com 24,7%, 
e pelo empresário Pablo Marçal 
(PRTB), com 21,0%. Os três 
candidatos estão tecnicamen-
te empatados, considerando a 
margem de erro, que é de 2,6 
pontos percentuais para mais 
ou para menos.

Em comparação com os re-
sultados da pesquisa anteriores 
do Instituto, divulgada em 6 
de setembro, Nunes e Boulos 
apresentaram um aumento nas 
intenções de voto. Naquela 
pesquisa, o atual prefeito tinha 
23,8%, e o deputado, 23,9%. 
Por outro lado, Marçal recebeu 
21,3% na pesquisa anterior, o 
que indica uma oscilação ne-
gativa em relação ao resultado 
mais recente.

Os demais candidatos tam-
bém apresentaram movimen-
tações. A deputada federal Ta-
bata Amaral (PSB) registrou 
7,9% na última pesquisa, um 
crescimento de 0,8% em rela-
ção ao resultado anterior, quan-
do obteve 7,1%. Por outro lado, 
o jornalista José Luiz Datena 
está com 7,1%, o que repre-
senta uma queda em relação ao 
levantamento do dia 6, quando 
recebeu 8,4%. Considerando a 
margem de erro, os dois estão 
tecnicamente empatados.

A economista Marina Hele-
na (Novo), ficou com 2,1% (an-
tes 2,9%); João Pimenta (PCO) 
com 0,5% (antes 0,2%); Bebeto 
Haddad (DC) recebeu 0,3% 
(antes 0,6%);

Ricardo Senese (UP) com 
0,3% (antes 0,3%); e Altino 
Prazeres Jr. (PSTU) com 0,2% 
(antes 0,3%).

A coleta de dados está regis-
trada no Tribunal Superior Elei-
toral sob o n.º SP00319/2024 
para o cargo de Prefeito e ouviu 
1500 pessoas, com 16 anos ou 
mais, entre os dias 09 e 12 de 
setembro de 2024. A amostra 
atinge um grau de confiança de 
95,0% para uma margem esti-
mada de erro de aproximada-
mente 2,6 pontos percentuais 
para os resultados gerais.

Nunes e Marçal
Na pesquisa divulgada 

pelo instituto em 23 de agos-
to, Pablo Marçal, embora per-

manecendo em terceiro lugar, 
apresentou o maior crescimen-
to em comparação com a pes-
quisa de 8 de agosto. No dia 
8, o ex-coach havia recebido 
12,5%, e em 23 de agosto, al-
cançou 17,9%. Esse aumento 
de 5,4% gerou preocupação 
entre os candidatos à lideran-
ça. Na época, Boulos caiu para 
21,9% (antes 23,2% no início 
do mês), e Nunes registrou 
uma queda para 24,1% (em 
relação aos 25,1% anteriores).

Segundo o Cientista Políti-
co, André Rosa, esse decrésci-
mo de Marçal já era esperado, 
devido às críticas severas que 
está recebendo do pastor Si-
las Malafaia, das acusações da 
oponente, Tabata Amaral, e 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) apoiar publicamente 
o candidato Ricardo Nunes. 
Aspectos que condicionaram a 
subida de Nunes.

“Alguns fatores levam ao 
crescimento do Ricardo Nunes. 
Como um tempo maior de TV, 
ou seja, ele tem seis minutos 
de um total de dez minutos. O 
próprio ato na Paulista, as in-
cisões do pastor Silas Malafaia 
atacando diretamente o candi-
dato Pablo Marçal, foram algu-
mas das variáveis que levaram 
ao crescimento do Nunes e a 
desidratação do próprio Pablo 
Marçal”, disse.

Rosa acrescentou ainda que 
o influenciador precisaria “tra-
zer elementos novos” para a sua 
campanha, cujo crescimento 
parece ter estagnado.

Nunes sobe, Marçal desce: 
a campanha em São Paulo

Fernando Frazão/Agência Brasília

Ricardo Nunes experimenta crescimento da candidatura

CORREIO BASTIDORES

Devolução de denúncia gera 
polêmica no MP do Rio

Tarcísio vira protagonista da 
campanha de Nunes

Focos Dosagem

Fantasmas

Omissões

Dúvida

Inocentados

Ao devolver a denúncia 

do promotor Alexandre 

Murilo Graça  — que man-

dara arquivar suspeitas de 

prática de  “rachadinhas” 

contra o vereador Carlos 

Bolsonaro —, o juiz Thales 

Venancio Braga criou um 

barata-voa dentro do Mi-

nistério Público do Rio. 

Para um procurador ouvi-

do pela coluna, o magis-

trado deveria, em caso de 

discordância em relação à 

denúncia, encaminhá-la a 

Procurador-Geral de Jus-

tiça, a quem caberia exa-

miná-la. 

Braga, porém, determi-

nou a restituição dos 

autos para o MP para 

“ciência, esclarecimen-

to, inclusive se há peças 

faltantes nos autos”. Isto 

indicaria uma devoluçao 

para Graça.

O governador de São Pau-

lo, Tarcísio de Freitas (Re-

publicanos), será o grande 

favorecido pela eventual 

vitória de Ricardo Nunes 

(MDB), candidato à ree-

leição para a prefeitura de 

São Paulo.

Mais do que Jair Bolsona-

ro (PL), que vacilou para 

entrar na campanha e 

chegou a tratar de paci-

ficar a relação com Pablo 
Marçal (PRTB), Tarcísio foi 

decisivo na recuperação 

de Nunes nas pesquisas. 

O ex-presidente passou 

a falar mais de seu apoio 

ao prefeito só depois da 

divulgação da última pes-

quisa do Datafolha.  

Diferentemente de Bolso-

naro, Tarcísio não cogitou 

em passar a apoiar Marçal 

nem quando este cresceu 

muito nas pesquisas. O 

empresário é seu eventu-

al futuro adversário numa 

disputa à Presidência da 

República.

Tarcísio também insistiu 

para que Nunes procu-

rasse fugir da polariza-

ção nacional e focasse a 

campanha em suas rea-

lizações. Ao aproximar o 

prefeito do ex-presidente, 

conseguiu evitar também 

o lançamento de um can-

didato que representasse 

o bolsonarismo raiz.

A entrada de Bolsonaro 

na campanha faz com 

que Nunes volte a se pre-

ocupar em dosar a busca 

do voto dos seguidores do 

ex-presidente com a ne-

cessidade de não assus-

tar eleitores  moderados, 

avessos ao radicalismo. 

Estes serão decisivos no 

segundo turno. 

Em sua decisão, o juiz cita, 

entre outros pontos, a não 

investigação sobre o res-

ponsável pelo pagamen-

to, por nove anos, de bole-

tos de planos de saúde de 

Carlos. Frisa que a permis-

são para a existência de 

funcionários fantasmas 

em seu gabinete caracte-

rizaria peculato.

Em sua decisão, o juiz 

aponta inconsistências, 

contradições e omissão 

de provas na denúncia 

encaminhada pelo MP. 

O promotor acusou sete 

funcionários do gabinete 

de Carlos de participação 

no esquema, mas não viu 

evidências contra o verea-

dor e 25 funcionários.

Procurado pelo Correio 

Bastidores, o MPRJ in-

formou não ter sido in-

formado oficialmente da 
decisão. Disse que, de-

pendendo do despacho, o 

caso poderá voltar para a 

promotoria que ofereceu 

a denúncia ou ser enca-

minhado para a Procura-

doria-Geral de Justiça.

Entre os beneficiados 
pelos arquivamentos es-

tão Ana Cristina Siqueira 

Valle, uma das ex-mulhe-

res de Jair Bolsonaro, e 

quatro parentes. Fabrício 

José Carlos de Queiroz, 

também ex-funcionário 

do gabinete do então de-

putado Flávio Bolsonaro, 

é outro na lista.

Caio César/Divulgação

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Carlos Bolsonaro foi inocentado por promotor

Governador atuou para reverter queda de aliado

POR FERNANDO MOLICA
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‘Alívio’ na tributação não 
recupera desindustrialização

Fim do saque-aniversário do 
FGTS deve favorecer bancos

CORREIO ECONÔMICO

Quarentena Privatização

Seguro cresce

Quimera oficial

Acumulado

‘Sopa’ de números 

A despeito da voracidade 

fiscal crescente do Pla-

nalto sobre o bolso do ci-
dadão, à medida que se 

aproxima o pleito munici-
pal, este agora acena com 
uma iniciativa que pro-

mete (é claro) reduzir para 
dois anos o prazo para 
a tributação de empre-

sários de 23 setores eco-

nômicos, que adquiram 

bens de capital, como 

máquinas, equipamentos 

e aparelhos. Coincidên-

cia ou não, dois anos é o 

tempo que falta para nova 
eleição presidencial.  
O Programa de Depre-

ciação Acelerada (PDA) 
prevê que, ao adquirir 
um bem de capital, um 
empreendimento poderá 

abater o valor nas declara-

ções futuras de IRPJ e da  
CSLL), em dois anos.

Recurso extra para as 

combalidas finanças do 
assalariado, o saque-a-

niversário do FGTS está 

com os dias contados, se 

depender do projeto de 

lei, com esta finalidade, a 
ser enviado pelo governo 
ao Congresso Nacional, 
em novembro, informou o 

ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho. Pelo mecanismo 
atual, o trabalhador pode 
sacar, uma vez por ano, 
parte do fundo, no mês de 

seu aniversário.
No mesmo projeto, a pas-

ta petista propõe a cria-

ção do consignado ao se-

tor privado - com inclusão 
do   trabalhador domésti-
co (reduto da esquerda), 
por meio de uma platafor-
ma que reuniria todos os 

bancos cadastrados para 

a concessão do emprés-

timo. Seria o mesmo que 
privatizar o uso do fundo 
cidadão, que ficaria à dis-

posição da ‘banca’.

Aparentes melhorias à 
parte, a proposição do 

Planalto impõe inéditas 
restrições ao trabalhador, 
que não mais poderá re-

tirar o saldo, em caso de 
demissão sem justa cau-

sa, se este optar pelo sa-

que aniversário, e teria de 

cumprir uma ‘quarente-

na’ de dois anos.

No novo formato ‘priva-

tista’ da iniciativa petista, 

será ‘facilitado’ o acesso 
do trabalhador do setor 
privado ao ‘mundo mara-

vilhoso’ do crédito consig-

nado, com desconto dire-

to na folha de pagamento, 
mediante o uso de uma 

plataforma, sob gestão da 
Caixa Econômica Federal.

Mediante um crescimen-

to de 15,1% em relação ao 
mesmo período do ano 

passado, o setor brasilei-
ro de seguros apresentou 

uma arrecadação de R$ 

249,9 bilhões entre janei-
ro e julho deste ano, se-

gundo informou a Supe-

rintendência de Seguros 
Privados (Susep).  

Iniciativa de Estado que 
demanda diversos go-

vernos, a recuperação da 

competividade industrial 
demandaria pesados in-

vestimentos educacio-

nais, ao invés do ‘discur-

so’ de meras trocas de 

máquinas, para elevar a 
produtividade e avançar a 

eficiência energética.

Se considerado o acu-

mulado do ano, até julho 
último, os segmentos de 
seguros de pessoas (com 

acréscimo de R$ 105,2 bi-

lhões, em contribuições) 
e de previdência apresen-

taram crescimento mais 

significativo, de 1,1% e de 
8%, respectivamente, no 

comparativo anual. 

Entre as metas, suposta-

mente ambiciosas, o pro-

grama federal pretende 
destinar, em sua primeira 

etapa, um montante de 

R$ 3,4 bilhões em créditos 
financeiros para a compra 
de máquinas e equipa-

mentos, dos quais, R$ 1,7 

bilhão, este ano, e a outra 
metade, em 2025. 

Divulgação

Divulgação

Alívio tributário não retira atraso tecnológico industrial

Medida federal visa ‘privatizar’ fundo do trabalhador

Crescimento do varejo é o 
mais equilibrado do país
Avanço do setor reflete alta da renda familiar e da concessão de crédito

Por marcello Sigwalt

Mais equilibrado e homo-
gêneo que os demais setores 
econômicos, ao longo do ano, 
o crescimento do varejo tem 
sido impulsionado pelo avan-
ço de renda das famílias e da 
concessão de crédito (leia-se, 
empréstimos e financiamen-
tos) no país. É o que aponta 
a análise de economistas, a 
respeito do comportamento 
da economia, deste o início 
de 2024.  

No detalhe de tal perfor-
mance, a economista do Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas 
(Ibre-FGV), Geórgia Veloso, 
destaca o desempenho mais 
favorável dos segmentos mais 
associados à renda, embora ela 
admita, também, que aqueles 
atrelados ao crédito também 
mereçam registro. “Assim, 
começamos a observar re-
sultados ligeiramente mais 
homogêneos no varejo”, ad-
mitiu. Entre os ‘impulsiona-
dores’ do avanço varejista, ga-
nham destaque o avanço dos 
salários e da ocupação, bem 

como programas de transfe-
rência de renda, que influem 
diretamente na capacidade 
de aquisição de itens básicos, 
como alimentos e remédios, 
por parte das famílias.

O gerente da Pesquisa 
Mensal do Comércio (PMC) 
do IBGE, Cristiano San-
tos entende que o setor tem 
como “carros-chefes, os hiper 

e supermercados e os artigos 
farmacêuticos, médicos e de 
perfumaria, que funcionam 
como âncoras, como aconte-
ceu em 2023. Mas, em 2024, 
há uma distribuição mais po-
sitiva, a maioria das ativida-
des cresce”.

Outro destaque para o 
resultado geral, o segmento 
de veículos, motos, partes e 

peças acumula  alta de 13,4% 
nos primeiros sete meses do 
ano, como reflexo das medi-
das que facilitaram o crédito 
à Pessoa Física para aquisição 
de veículos, com avanço anual 
de 33% nas concessões, em 
igual período, e de 18% em 12 
meses, estima o economista 
da MCM Consultores, Caio 
Napoleão. 

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Crescimento do varejo se caracteriza pela homogeneidade e equilíbrio

Por marcello Sigwalt

A recorrente frequência de 
casos envolvendo a triangula-
ção formada pela criminalidade 
(aqui incluídas as chamadas in-
fluencers)-bets (apostas online)-
-lavagem de dinheiro se tornou 
alvo de preocupação da Polícia 
Federal (PF), que pretende ‘fe-
char o cerco do fluxo econômico 
do crime organizado, admitiu, 
ao jornal Estadão, o diretor do 
órgão, Andrei Rodrigues.

Durante jantar promovido 
pelo grupo ‘Esfera Brasil’, na úl-
tima quinta-feira (12) – Rodri-
gues foi direto: “Precisamos fe-
char o cerco ao fluxo econômico 
do crime organizado, de bilhões 
e bilhões, a partir da investiga-
ção financeira, da cooperação 
internacional, da capacitação e 
de parcerias de entre empresas 
privadas e a Polícia Federal”, 

Exemplo de ‘furos’ decor-
rentes da atual regulamentação, 
há o fato de que as apostas on-

line se aproveitarem de ‘brechas’ 
na Lei Eleitoral para ‘criar’ um 
novo tipo de mercado, ofertan-
do prêmios a quem acertar quais 
serão os vencedores das eleições 
às prefeituras de São Paulo, Rio 
e Belo Horizonte. Sintomati-
camente, após a publicação da 
reportagem, três das cinco bets 

que promoviam tais apostas 
cancelaram o serviço.  

Indo mais fundo no tema, 
o chairman do Esfera, João Ca-
margo, e o presidente do Google 
Brasil, Fábio Coelho, chamaram 
a atenção do diretor da PF que 
o maior risco das bets é no lon-
go prazo. Além de legalizar um 

crime, antes restrito à 
contravenção, drenaria 
dinheiro  empregado 
no consumo de bens e 
serviços. Isso sem con-
tar com o dano social, 
de pessoas viciadas em 
apostas que deixam de 
comer, quando não per-
dem a casa própria.  

Enquanto o em-
presariado cobra do 
governo ‘medidas mais 
efetivas, que não pode se 
justificar pela arrecada-
ção de impostos que pro-
porciona, o Ministério 
da Fazenda, por sua vez, 
emitiu nota do tipo ‘em 

cima do muro’, ou seja, não res-
pondem aos alertas do segmento 
produtivo, mas se limita a afirmar 
que “apostas sem relação com te-
mática esportiva ou jogos online 
não são previstas pela legislação, 
não podendo ser assim entendidas 
como legalizadas nem em fase de 
regulação ou adequação”.

PF promete ‘fechar o cerco’ contra bets
Polícia Federal

Profusão de crimes ligados a bets acende alertas às autoridades

Setor imobiliário é critico da tributária

Setor de viagens em plena recuperação

Em tramitação na Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE) do Senado, o projeto 
de lei complementar que regu-
lamenta a reforma tributária 
pode sofrer uma nova alteração, 
que poderá fazer o texto voltar 
à Câmara. O governo e o setor 
imobiliário se opõem em torno 
do novo sistema de tributação 
sobre a venda de imóveis por 
empresas.  

O projeto estabelece que as 
vendas de imóveis novos por 

empresas, chamadas de incor-
porações, terão uma alíquota 
reduzida em 40%, o que equi-
valerá a 16,78% do Imposto so-
bre Valor Adicionado (IVA). O 
cálculo considera a alíquota pa-
drão de 27,97% calculada pelo 
Ministério da Fazenda após a 
aprovação do texto na Câmara 
dos Deputados. As vendas de 
imóveis por pessoas físicas con-
tinuarão não tributadas, como 
ocorre atualmente.

O setor imobiliário criti-

ca as mudanças. Segundo a 
Câmara Brasileira da Indús-
tria da Construção (Cbic), a 
carga tributária média sobre 
o segmento está entre 6,4% e 
8%. A Cbic e outras entidades 
do setor, como a Associação 
Brasileira de Incorporadoras 
Imobiliárias (Abrainc), defen-
dem a elevação do redutor da 
alíquota padrão de 40% para 
60%, o que reduziria a alíquo-
ta de IVA para 11,98%.

A equipe econômica, no en-

tanto, afirma que os 16,78% de 
alíquota efetiva do texto atual 
nem sempre refletirão a carga 
tributária final, pois haverá um 
redutor social de R$ 100 mil 
sobre o valor tributado, o que 
reduzirá o IVA para os imóveis 
populares.

O Ministério da Fazenda, 
por sua vez, esclarece que o im-
posto não incidirá sobre todo o 
valor do imóvel, mas sobre a di-
ferença entre o custo da venda e 
o valor do terreno.  

Prova clara de recuperação 
da crise econômica devastado-
ra provocada pela pandemia, o 
setor de viagens comemora um 
crescimento de 71,5%, entre os 
anos de 2021 e 2023, conforme 
dados da PNAD Contínua do 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística), ao exi-
bir uma ‘decolagem’ gradual na 
proporção de domicílios, em 
que, pelo menos um morador 
declarou ter viajado no perío-
do de referência do módulo de 

Turismo da pesquisa, que subiu 
19,8%, em 2023;  em contraste 
com 2021, que cresceu apenas 
12,7% e 13,9% em 2020.

Em outro indicativo, em 
2020, primeiro ano pandêmi-
co, o número estimado de via-
gens chegou a 13,6 milhões, 
caindo, no ano seguinte, para 
12,3 milhões, mas saltou para 
21,1 milhões, em 2023, quando 
foi declarado o fim da emergên-
cia sanitária, o que representou 
uma elevação de 71,5%. 

Se considerada a motivação, 
85,7% das viagens tiveram fina-
lidade pessoal – com destaque 
para o lazer, que participou 
com 38,7% das respostas nesse 
quesito – vindo em seguida a 
opção ‘visita ou evento de fami-
liares e amigos, com 33,1% das 
respostas. Também mereceu 
menção o fato de que 82,4% 
das viagens de cunho profis-
sional visavam negócio ou tra-
balho e 11,6%, para eventos e 
curso para desenvolvimento 

profissional. No caso específico 
do lazer, a busca por sol e praia 
correspondeu a 46,2% das via-
gens com essa finalidade. 

Embora representem 22% 
dos 77,4 milhões dos domicí-
lios estimados no país, a classe 
de menor rendimento (renda 
mensal inferior a meio salário 
mínimo per capita) respondeu 
por apenas por 12,9% daqueles 
que admitiram ter viajado no 
período de referência da pes-
quisa. (M.S.)



Segunda-feira, 16 de Setembro de 2024 7EsportEs

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Pirata

Reforçados

Dívida bilionária do Corinthians

Grande público

Cirurgia

POLÊMICA

Rebeca Andrade 
foi reconhecida 
na entrada do 
camarote vip do 
Rock in Rio. A gi-
nasta bem que 
tentou atender 
aos pedidos de 
entrevistas dos 
jornalistas, mas 
foi impedida 
pela assessoria 
de imprensa. A atleta ainda perguntou se poderia posar 
para as fotos, mas foi novamente barrada pela equipe.

Por Ana Cora Lima (Folhapress)

Cheio de moral com a 
torcida, Pablo Veget-
ti deu uma entrevista à 
Placar e disse que, no 
que depender dele, fica-
rá no Vasco até se apo-
sentar. O contrato do 
atacante com o Vasco vai 
até o fim de 2025.

O Botafogo irá reforçado 
para as quartas de final 
da Libertadores. O Glorio-
so inscreveu o zagueiro 
Adryelson e os laterais Vi-
tinho e Alex Telles para o 
torneio e já poderão jogar 
contra o São Paulo.

O Corinthians divulgou 
um balanço com as dívi-
das do clube. O valor totali-
za R$ 2,3 bilhões, registran-
do um aumento de R$ 200 
milhões em relação a 2023. 
Desse valor, cerca de R$ 
710 milhões são referentes 
ao pagamento das obras 

da construção da Neo Quí-
mica Arena, estádio do clu-
be que foi construído para 
a Copa do Mundo 2014.
Vale lembra que o clube 
contratou Memphis De-
pay, que deve custar cerca 
de R$ 70 milhões aos co-
fres corintianos.

Com média de 34.399 tor-
cedores por partida, o Flu-
minense ocupa a oitava 
colocação no ranking de 
maiores públicos do Bra-
sileirão 2024. A luta contra 
o rebaixamento engajou a 
torcida tricolor.

O atacante Pedro, do 
Flamengo, passou pela 
cirurgia de reconstrução 
do ligamento cruzado 
do joelho esquerdo. A 
operação foi considera-
da um sucesso, agora 
serão 9 meses de recu-
peração.

Luiza Moraes / COB

Assessoria complicou Rebeca no RIR

CORREIO NO MUNDO

Posicionamento

Condenação Poder de veto

Migração

RECUPERADO

Segundo a po-
lícia, a obra “Girl 
with Balloon”, 
uma das obras 
mais populares 
do artista britâ-
nico Bansky, foi 
encontrada após 
ter sido roubada 
de uma galeria 
em Londres na 
semana passada.

A obra mostra uma me-
nina tentando alcançar um 
balão vermelho em forma 
de coração e há vários mu-
rais representando a mes-
ma imagem em Londres e 
em outros lugares.

A peça foi a única rou-
bada da galeria no dia 8 
de setembro, e os policiais 
ainda afirmam que ela 
será devolvida em breve.

Os homens acusados 
de roubo, Larry Fraser, de 
47 anos, e James Love, de 

53 anos, permanecem sob 
custódia policial. Eles fo-
ram liberados no tribunal 
sob fiança, e se apresenta-
rão a um juiz no dia 9 de 
outubro.

“Girl with Balloon” apa-
receu pela primeira vez 
nas ruas do bairro de Sho-
reditch no ano de 2002. 
Banksy criou versões da 
imagem no South Bank 
de Londres em 2004 e 
na barreira israelense na 
Cisjordânia em 2005.

O Papa Francisco se po-
sicionou em relação as 
eleições dos EUA. Ele cri-
ticou Trump e Kamala por 
apoiarem xenofobia e o 
aborto, respectivamente, 
e falou para os americanos 
votarem em quem repre-
sentar um “mal menor”.

O tribunal militar da Repú-
blica Democrática do Con-
go, na África, condenou à 
morte 37 pessoas, incluin-
do seis estrangeiros, acu-
sados de participarem de 
uma tentativa de golpe 
de Estado que ocorreu em 
maio deste ano.

O presidente da África 
do Sul, Cyril Ramaphosa, 
agradeceu o apoio dos 
EUA para que o a ONU 
abra dois lugares perma-
nentes no Conselho de 
Segurança. Porém, ele pe-
diu que eles tenham po-
der de veto.

Enquanto alguns países 
querem banir imigrantes, 
a Alemanha celebrou um 
acordo de imigração com 
o Quênia para facilitar a 
migração de pessoas que 
representem mão de obra 
qualificada para o país e 
vice-versa.

Reuters/Folhapress

Obra de Bansky foi recuperada

EUA: o efeito ‘Taylor Swift’

Polêmica na eleição do COB

Após mensagem da cantora, interesse pela eleição aumenta

Candidatura 
de Paulo 
Wanderley 
à reeleição é 
alvo de críticas

De acordo com o New 
York Times, cerca de 406 mil 
pessoas acessaram o site ame-
ricano “Vote.gov” através de 
um link publicado pela canto-
ra Taylor Swift, entre a última 
terça (10) e quarta (11). Esse 
índice equivale a mais da me-
tade do total de acessos regis-
trados neste período. A artista 
declarou seu apoio à candida-
ta americana Kamala Harris 
após o debate de terça-feira, 
através de uma publicação em 
seu Instagram.

Segundo os organizadores 
do site, o índice de acessos foi 
muito superior ao da semana 
anterior, que contabilizou cerca 
de 30 mil pessoas. Administra-
do por duas agências federais, 
a General Services Adminis-
tration e a Election Assistance 
Comission, o site não realiza 
o registro para a votação, mas 
direciona os usuários para sites 
de registro de seus respectivos 
estados. Por conta disso, não é 
possível calcular quantos dos 

acessos se converteram em re-
gistros de fato.

Outras organizações que 
oferecem recursos semelhantes 
também registrarem um aumen-
to em seu tráfego digital a partir 
da postagem de Swift. Segundo 
Celina Stewart, chefe executiva 
da Liga das Mulheres Eleitoras 

(LWV) e administradora do 
site “Vote411.org”, o número de 
pessoas utilizando os recursos 
do site dobrou desde a última 
terça-feira, especialmente na fai-
xa etária entre os 18 e 24 anos.

“Sempre que uma celebri-
dade usa sua plataforma para 
incentivar a participação cívica, 

isso é uma vitória para a demo-
cracia”, disse Stewart. “Aplaudi-
mos Taylor Swift por encorajar 
os Swifties e fãs a pesquisar can-
didatos e questões nesta tempo-
rada eleitoral.”

Por sua vez, o site “Vote.
org” registrou uma quantidade 
de acessos seis vezes maior que 
a habitual entre o início do de-
bate presidencial e 00h do dia 
seguinte, aumento relacionado 
ao debate em si e à publicação 
de Swift, feita às 23h.

“O impacto de Taylor Swift 
no engajamento dos eleitores é 
inegável”, disse Andrea Hailey, 
a diretora executiva do Vote.
org, em um comunicado. “O 
importante a lembrar é que o 
trabalho de Taylor serve como 
um modelo que todos com uma 
plataforma podem usar para 
encorajar os americanos a par-
ticipar do engajamento cívico.”

Diante do apoio da cantora 
à Kamala Harris, a campanha 
da candidata logo incorporou a 
imagem da cantora pop.

por Lucas Bombana (Folhapress)

Estão previstas para o dia 
3 de outubro as eleições para a 
presidência do COB (Comitê 
Olímpico Brasileiro) para o ciclo 
olímpico de Los Angeles-2028, 
em um pleito que tem gerado dis-
cussões dentro do meio esportivo 
sobre a legalidade da candidatura 
do atual mandatário, Paulo Wan-
derley.

Wanderley assumiu em 2017 
após a renúncia de Carlos Arthur 
Nuzman, que era investigado à 
época pela PF (Polícia Federal) 
por suspeita de pagamento de 
propinas para a escolha do Rio 
de Janeiro como sede dos Jogos 
em 2016. Em 2020, foi reeleito, 
e, no último dia de inscrições para 
as chapas no pleito deste ano, 
inscreveu sua candidatura, com 
Alberto Maciel Júnior como vice.

Associações que reúne atle-
tas olímpicos, como a Cacob 
(Comissão de Atletas do Comi-
tê Olímpico do Brasil) e a ApB 
(Atletas pelo Brasil), se mani-
festaram contra a candidatura 
de Wanderley, pelo fato de um 
terceiro mandato ser vedado pelo 
estatuto do próprio COB e tam-
bém infringir a Lei Pelé.

“Os mandatos dos mem-
bros eleitos para os poderes do 
COB são de no máximo qua-
tro anos, permitida uma única 
recondução”, diz o estatuto em 
seu Art. 21. Da mesma forma, 
a Lei Pelé, no Art. 18-A, apon-

ta que “as entidades sem fins 
lucrativos componentes do 
Sistema Nacional de Desporto 
[...] somente poderão receber 
recursos da administração pú-
blica federal direta e indireta 
caso seu presidente ou dirigen-
te máximo tenham o mandato 
de até quatro anos, permitida 
uma única recondução”.

O entendimento de Wande-
ley, contudo, é o de que, como as-
sumiu um mandato tampão após 
a renúncia de Nuzman, ainda te-
ria direito a buscar a reeleição.

“Paulo Wanderley está se 
candidatando para a primeira 
e última reeleição ao COB. A 
legislação brasileira não veda a 
reeleição quando o primeiro pe-
ríodo é um chamado mandato 
tampão. A gestão do presidente 
Paulo contribuiu para o resgate 

da credibilidade do COB. Ele 
não se candidataria se não hou-
vesse respaldo jurídico”, afirmou 
Marcelo Jucá, assessor jurídico 
de Wanderley.

Tanto a chapa de Wanderley 
quanto a de oposição, liderada 
por Marco La Porta e Yane Mar-
ques, ainda precisam passar por 
uma dupla checagem - documen-
tal e de integridade - para terem a 
candidatura oficializada.

“O objetivo da candidatura é 
falar de projetos, compromissos 
concretos e de próximos passos 
para que o COB siga avançando 
no patamar de resultados espor-
tivos e de gestão do esporte olím-
pico brasileiro de forma sustentá-
vel”, acrescentou Jucá.

Wanderley publicou na tarde 
desta sexta uma mensagem nas 
redes sociais ao lado de Maciel 

Divulgação

Agência Enquadrar/Folhapress

Taylor Swift pode influenciar a eleição dos EUA novamente

Paulo Wanderley vai se candidatar a reeleição do Comitê

Trump promete deportar haitianos de Springfield 
em meio a onda de ameaças por fake news

A pequena Springfield, no 
estado Ohio, foi alçada ao centro 
do noticiário nacional americano 
após Donald Trump amplificar 
no debate da última terça-feira 
(10) a mentira de que imigrantes 
haitianos estariam roubando e 
comendo animais de estimação 
na cidade. Desde então, ameaças 
de bomba recebidas por e-mail 
levaram ao esvaziamento da pre-
feitura, de escolas e da agência de 
trânsito local.

Na sexta-feira (13), Trump 

voltou a colocar o holofote na 
cidade durante uma entrevista 
a jornalistas em Los Angeles, na 
Califórnia. O republicano disse 
que vai começar sua promessa 
de deportações em massa, se 
eleito, por Springfield.

O empresário, porém, não 
repetiu que os imigrantes esta-
riam comendo cachorros e ga-
tos, declaração que rendeu uma 
torrente de memes que o ridi-
cularizavam. Em vez disso, ele 
afirmou que cerca de 20 mil hai-

tianos se mudaram para Spring-
field nos últimos anos.

“Eles destruíram o estilo de 
vida de vocês”, atacou, valendo-se 
de um argumento xenofóbico.

Questionado por um re-
pórter sobre o impacto das de-
clarações sobre a cidade, tendo 
em vista as ameaças de bomba, 
Trump respondeu que isso não é 
um problema. “A real ameaça é 
o que está acontecendo na nossa 
fronteira”, completou.

A entrevista de Trump a jor-

nalistas ocorreu no mesmo dia em 
que duas escolas foram esvaziadas 
e uma terceira, fechada, na cidade, 
em decorrência das ameaças.

O prefeito da cidade, Rob 
Rue, afirmou ao New York Ti-
mes que Springfield está enfren-
tando “uma reação de ódio aos 
imigrantes”. “É frustrante quan-
do políticos, no palco nacional, 
distorcem o que está acontecen-
do na nossa comunidade.”

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

Acho que é 
ruim para 
o COB essa 
discussão, 
a imagem 
do comitê 
melhorou 
muito nos 
últimos anos, 
a governança, 
e acho que 
é ruim trazer 
isso agora a 

público”

Marco La porta

Júnior, em que corrobora o lança-
mento da candidatura.

“Com a chapa inscrita e ao 
lado do vice-presidente Alberto 
Maciel Júnior, firmamos o com-
promisso de consolidar as con-
quistas e avançar. Estamos pron-
tos para promover um novo salto 
sustentável no esporte olímpico 
brasileiro”, escreveu o cartola.

Vice-presidente do COB até 
o início do ano, quando teve de 
renunciar ao cargo para poder 
concorrer nas eleições de outu-
bro, Marco La Porta, que lidera a 
chapa COB Unido, afirma que a 
candidatura de Wanderley preju-
dica a imagem do comitê brasilei-
ro junto à sociedade.

“Acho que é ruim para o 
COB essa discussão, a imagem 
do comitê melhorou muito nos 
últimos anos, a governança, e 
acho que é ruim trazer isso agora 
a público e fazer essa discussão so-
bre a legalidade da chapa, em vez 
de estarmos falando dos atletas, 
dos resultados, discutindo novas 
propostas”, diz La Porta à Folha 
de S.Paulo.
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Martins Pena terá cadeiras 
by Sérgio Rodrigues

Antes de tratarmos dos 
avanços na reforma 
do Teatro Nacional, 

como o do resgate de detalhes 
de seu patrimônio artístico e 
cultural, é preciso fazer uma 
correção: “Brasilianas” errou, 
quando em nota no último 
dia 1º disse que 70% das obras 
do Teatro Nacional estavam 
concluídas. 

Alertada pelo jornalista e 
amigo Chico Sant’Anna, “Bra-
silianas” foi checar a informação 
– que havia sido repassada pelo 
Ministério Público do DF, após 
vistoria da Procuradoria Dis-
trital dos Direitos do Cidadão 
(PDDC) às obras da reforma. 
Errou o MP e, por consequên-
cia, errou “Brasilianas”. 

Segundo o presidente da 
Novacap, Fernando Leite, que 
supervisiona as obras da reforma 
– que são feitas pela Porto Belo 
Engenharia –, o que está quase 
pronto no momento é a parte 
referente à sala Martins Pena, a 
segunda maior do espaço (são 
4 salas de espetáculos no Teatro 
Nacional). A expectativa é que 
ela seja aberta até dezembro. 

Todos os serviços de demoli-
ção, alvenaria e estrutura na Sala 
Martins Pena foram concluídos. 
O trabalho agora consiste na 
conclusão da obra, com servi-
ços de acabamento – tais como 
a restauração de dois painéis de 

Athos Bulcão, já anunciados 
aqui em “Brasilianas”. 

Ainda segundo a Novacap, 
a expectativa é que sejam gastos 
cerca de R$ 54 milhões nesta 
etapa da obra, que deve durar 
ao todo dois anos (fora o tem-
po anterior de projetos e apro-
vações). Foram atendidas 13 
exigências feitas pelo Corpo de 
Bombeiros e pela Defesa Civil, 
como rotas de fuga, acessibilida-
de real (inclusive para os atores, 
nas coxias e camarins) e sistemas 
de combate a incêndio. 

O Ministério Público foi 
alertado, pela coluna, do erro. 
“Agradecemos pelo alerta e pela 
parceria”, disse a assessoria do 
MPDFT, em nota. E a você, lei-
tor, por conta do erro, “Brasilia-
nas” pede desculpas.

Obras da sala Villa Lobos 
serão licitadas no início de 2025

Mas, nem tudo é falha. “Bra-
silianas” aproveitou a ocasião 
para questionar ao presidente 
da Novacap sobre as obras da 
sala Villa Lobos. Segundo ele, 
os projetos da reforma do maior 
espaço cultural da cidade estão 
em fase fi nal de aprovação pelo 
Iphan (Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional). 

“Se tudo correr como 
planejamos, assim que entre-
garmos a sala Martins Pena, 
queremos publicar o edital de 
licitação da sala Villa Lobos”, 

disse Fernando Leite. Dentro 
desse cronograma, a seleção da 
empresa – ou consórcio – que 
irá conduzir a etapa fi nal da 
reforma do Teatro Nacional co-
meçará no início de 2025. 

E quanto vai custar a segun-
da etapa? Segundo disse recen-
temente o secretário de Cultura 
e Economia Criativa do DF, 
Claudio Abrantes, a expectativa 
é que seja da ordem de R$ 260 
milhões – quase 5 vezes o valor 
investido na reforma da Mar-
tins Pena. A reforma completa 
compreenderá ainda toda a Sala 
Villa-Lobos, o Espaço Dercy 
Gonçalves, a Sala Alberto Ne-
pomuceno e o anexo. 

O custo é muito maior por-
que, além de ser muito grande 
(a Villa Lobos tem capacidade 
de 1.407 lugares ante as 488 da 
Martins Pena), ela possui um 
palco de 450 m², com 17 m de 
abertura e 25 m de profundida-
de, além de 2 elevadores – um 
deles para o fosso da orquestra, 
que é móvel – e 7 camarins, 
além de salas de ensaio. A Mar-
tins Pena tem palco de 235 m², 
com 12 m de abertura e 15 de 
profundidade, 1 elevador e 15 
camarins. 

Isso tudo sem contar em 
equipamentos de som e de me-
cânica, nas coxias, para a troca 
de cenários. Tudo será trocado 
e receberá o melhor equipa-
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Bulcão vão permanecer. No 
caso da Martins Pena, será um 
tom de laranja. A nova cadeira 
é mais ergonômica, em veludo 
e tem um material mais adequa-
do com a estrutura em madeira, 
que ajuda na acústica da sala”, 
detalhou Claudio Abrantes. 

“Outra novidade é que 
elas serão alocadas de uma for-
ma que não impeça a visão de 
quem está atrás. Elas fi carão 
intercaladas para que todos 
consigam enxergar o palco”, 
anunciou o secretário.

Sistema de água 
gelada servirá para 
todo o teatro

A primeira etapa da obra 
do Teatro Nacional tem como 
foco a Sala Martins Pena e as 
alterações relativas à sua se-
gurança, mas alguns sistemas 
estruturais servirão para todo 
o Teatro Nacional, como é o 
caso da climatização. 

Durante a visita técnica, 
foi apresentada a nova rede 
de climatização do Teatro Na-
cional Claudio Santoro: uma 
central de água gelada preci-
sou ser criada para armazenar 
os equipamentos de refrigera-
ção do espaço. 

“Essa central vai atender 
não só a Martins Pena, mas 
todo o teatro. Ela vai trazer 
mais conforto térmico para os 
usuários e promover uma me-
lhora na qualidade do ar que 
circula aqui dentro”, comple-
tou Claudio Abrantes. 

O reservatório externo de 
incêndio com capacidade para 
350 mil litros de água e as salas 
onde serão armazenados os cin-
co geradores de energia também 
integram o conjunto de equipa-
mentos de uso comum.

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

O espaço terá 488 novas cadeiras, desenhadas de acordo 
com a estética original esboçada por Sérgio Rodrigues 

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Os novos assentos seguem padrões de conforto, mas 
com materiais e segurança contra incêndio

Robério Negreiros apresentou emenda à LDO que 
viabilizou a construção do viaduto do Sudoeste

William França brasilianas.cm@gmail.com

Alta violência contra mulheres
Segundo pesquisa, 74% já 
enfrentaram situações em 
deslocamentos pela cidade

Por Mayariane Castro

Uma pesquisa realiza-
da pelos Institutos Patrícia 
Galvão e Locomotiva, com 
apoio da Uber, revela que 
74% das mulheres em Bra-
sília já sofreram violência 
durante deslocamentos pela 
cidade. O estudo, que ouviu 
350 mulheres no Distrito Fe-
deral, identifica as principais 
formas de violência como 
olhares insistentes e canta-

das, assalto, furto e sequestro 
relâmpago.

O levantamento indica que 
os problemas mais frequentes 
ocorreram no transporte públi-
co ou durante caminhadas. As 
principais formas de violência 
relatadas são: olhares insisten-
tes e cantadas (42%), assalto/
furto ou sequestro relâmpago 
(36%), importunação/assédio 
sexual (23%), preconceito ou 
discriminação (19%), racismo 
(13%), agressão física (8%) e 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Apenas 11% das mulheres acham ruas de Brasília seguras

Novas cadeiras mantém o conforto e o design 
icônico do designer. ‘Brasilianas’ errou prazo da 
entrega da obra, mas adianta novo cronograma

mento possível, para tornar a 
Villa Lobos “a melhor sala de 
espetáculos do país”, segundo 
Fernando Leite.

Cadeiras foram inspirados 
nas peças do designer 
Sérgio Rodrigues

Agora, sim, vamos tratar das 
novas poltronas da Martins Pena. 
Em sua etapa fi nal de acabamen-
to, o espaço acaba de receber as 
488 novas cadeiras que irão com-
por a área destinada à plateia. 

Os assentos foram desenha-
dos exclusivamente para o local 
seguindo o padrão e a estética 
originais esboçados pelo arqui-
teto Sérgio Rodrigues, falecido 
em 2014 e considerado o maior 
nome do design de mobiliário 
nacional. Elas garantem mais 
conforto aos espectadores. 

Em visita técnica ao teatro na 

semana passada (10), o secretário 
de Cultura e Economia Criati-
va, Claudio Abrantes, afi rmou 
que as poltronas precisaram ser 
trocadas devido ao material in-
fl amável na composição do esto-
fado: “Embora fossem do Sérgio 
Rodrigues, as cadeiras da Sala 
Martins Pena foram substituídas 
porque o material usado naquela 
época era tóxico e fácil de pegar 
fogo. Seguindo as recomenda-
ções do Corpo de Bombeiros do 
DF, nós fi zemos a troca”. 

As poltronas desenhadas fo-
ram inspiradas nas originais, de 
Sérgio Rodrigues, e passaram por 
uma aprovação prévia do Institu-
to do Patrimônio Histórico e Ar-
tístico Nacional (Iphan). Foram 
feitos vários protótipos até que se 
chegasse ao modelo ideal, seguro 
e confortável para espectadores. 

“As cores escolhidas por Athos 

SOLICITADA A 

OBRA DE VIADUTO 

ENTRE CEILÂNDIA E 

SAMAMBAIA

Em busca de melhorar a 
mobilidade urbana e aten-
der aos anseios da popula-
ção de Ceilândia, o líder 
do governo na Câmara Le-
gislativa, deputado distrital 
Robério Negreiros (PSD), 
encaminhou ao Governo do 
Distrito Federal uma indica-
ção para a construção de um 
viaduto que faça a ligação do 
Setor P Sul, em Ceilândia, à 
Samambaia. 

No pedido feito ao Exe-
cutivo local, o parlamentar 
ressalta que, diariamente, o 
trecho entre a quadra 18 do 
Setor P Sul e a Área de De-
senvolvimento Econômico 
(ADE) tem um grande fluxo 
de carros, principalmente, 
nos horários de pico, quando 
as pessoas que transitam pelo 

Jardim Botânico faz palestra sobre risco das queimadas

Como parte da programa-
ção da Semana do Cerrado 
2024, a Brigada de Combate a 
Incêndios Florestais do Jardim 
Botânico de Brasília realizou, 
neste sábado (14), uma de-
monstração das técnicas e equi-
pamentos utilizados no com-
bate a incêndios fl orestais com 
foco especial no público infan-
til. A apresentação ocorreu no 
Centro de Visitantes da unida-
de de conservação e abordou a 
importância da conscientização 
da comunidade a respeito da 
preservação do Cerrado. 

Após assistir a palestra e testar 
os equipamentos da brigada de 
incêndio, Gabriel Vidigal, de 7 
anos, já se garantiu: “Se estiver pe-
gando fogo, eu já vou saber como 
combater”, contou o pequeno à 
Agência Brasília, do GDF, que 
acompanhou o evento. 

“Com a quantidade de 
queimadas que a gente está 

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

As crianças manusearam equipamentos usados pelos 
brigadistas no combate aos incêndios fl orestais

tendo pelo Brasil nesse mo-
mento, eu acho muito impor-
tante trazer essa consciência 
para os fi lhos, da importância 
de cuidar e preservar da natu-
reza, porque é o que vai tra-
zer o ar saudável para o nosso 
futuro”, acrescentou. 

Em 12 anos, nenhuma 

grande queimada no JBB, afi r-
mou o gerente de preservação 
e combate do Jardim Botâni-
co de Brasília, Diego Lima de 
Miranda. “Isso também é fruto 
de uma grande intensifi cação 
na fi scalização e uma pronta 
resposta em situações de emer-
gência”, ressaltou.

local enfrentam grandes 
engarrafamentos. “A cons-
trução do viaduto é uma 
importante medida para 
melhorar a qualidade de 
vida dos moradores e mo-
toristas que trafegam por 
aquela rodovia, proporcio-
nando maior mobilidade, 
conforto e segurança”, ex-
plicou Negreiros. 

O distrital já havia apre-
sentado emenda à Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) anteriormente que 
trava do mesmo teor. Ele já 
havia apresentado emendas 
à LDO para a construção do 
viaduto do Sudoeste e para 
as obras do terceiro acesso 
para Águas Claras, com en-
trada pela EPTG.

estupro (7%). Apenas 11% das 
mulheres consideram as ruas de 
Brasília seguras.

O estudo aponta que 82% 
das mulheres sentem um gran-
de medo de sofrer violência ao 
se deslocarem. Entre os princi-
pais medos estão sofrer estupro 
(66%), assalto/furto/sequestro 
relâmpago (65%), importu-
nação/assédio sexual (56%), 
agressão física (54%), olhares 
insistentes e cantadas (33%), 
preconceito ou discriminação 
(31%), e racismo (31%).

A pesquisa sugere que a sen-
sação de insegurança é inten-
sifi cada pela falta de políticas 
públicas efi cazes. As mulheres 

citam a ausência de policia-
mento, iluminação inadequada 
e ruas desertas como fatores 
que contribuem para essa inse-
gurança.

O estudo, realizado entre 
21 de junho e 11 de julho de 
2024, envolveu mais de 4 mil 
mulheres que utilizam diferen-
tes meios de transporte. Além 
de Brasília, o levantamento 
também abrangeu outras oito 
capitais: Belém, Belo Hori-
zonte, Fortaleza, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, Salva-
dor e São Paulo. Os resultados 
evidenciam um padrão preocu-
pante de violência enfrentada 
pelas mulheres. 
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) expande a comunica-
ção para mais uma rede social: 
o perfil no Kwai foi lançado ofi-
cialmente no domingo.

Essa é mais uma forma de o 
Supremo estar próximo e aces-
sível à população brasileira. A 
plataforma é conhecida por ví-
deos curtos que alcançam mais 
de 60 milhões de pessoas no 
Brasil, segundo dados do pró-
prio aplicativo.

Anunciado como um pre-
sente à audiência do Kwai neste 
Dia Internacional da Democra-
cia, o novo perfil do STF terá 
conteúdos educativos, informa-
tivos e de fácil entendimento 
sobre a Suprema Corte, a Cons-
tituição e a democracia.

No último domingo foi 
comemorado o Dia Interna-
cional da Democracia, data es-
tabelecida pela ONU para re-
cordar a Declaração Universal 
da Democracia, assinada por 
representantes de 128 países, 
em 2007. 

No Brasil, há mais de nove 
décadas, a Justiça Eleitoral de-
sempenha o papel de guardiã 
dessa forma de governo, apri-
morando o sistema de votação 
para garantir eleições seguras, 
legítimas e transparentes. 

A presidente da Corte, mi-
nistra Cármen Lúcia, ressaltou 
que todas as pessoas deveriam 
aproveitar a ocasião para refle-
tir sobre a importância da de-
mocracia em suas vidas. 

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) realiza, na próxima 
sexta-feira (20), mais um en-
contro do Círculo de Acolhi-
mento Parental: Como Criar 
Filhos Anticapacitistas. 

O evento, aberto ao públi-
co geral, acontece das 15h às 
17h, pela plataforma Zoom, e 
é uma oportunidade de refle-
xão e aprendizado sobre práti-
cas inclusivas na educação de 
crianças.

O encontro será mediado 
por Rebeca Rios, coordenadora 
pedagógica do Berçário do STJ 
e membro da Comissão da Pri-
meira Infância do tribunal, que 
promove o evento em parceria 
com o Centro de Formação e 
Gestão Judiciária (Cefor).

STF lançou seu 
perfil na rede 
social Kwai no 
domingo

Dia 
internacional 
da Democracia 
é celebrado 

Palestra online 
sobre criação 
de filhos será 
promovida

STF TSE STJ

O presidente do Tribunal 
de Contas da União, ministro 
Bruno Dantas, fez a abertura 
do Mestrado Profissional em 
Controle da Administração 
Pública, do Instituto Serzedel-
lo Corrêa, na última terça-feira 
(10). Com uma aula magna, ele 
deu as boas-vindas aos 15 sele-
cionados para a primeira turma 
da pós-graduação stricto sensu 
e explicou sobre a importância 
do curso para o aprimoramento 
da atuação do Tribunal.

Durante a exposição, Dan-
tas abordou três relevantes atri-
buições do TCU: ser o guar-
dião da responsabilidade fiscal, 
fiscalizar empreendimentos de 
infraestrutura e promover o 
consensualismo.

Bruno Dantas 
inaugura 
Mestrado 
do ISC

TCU

CORREIO NACIONAL

Eclipse parcial da Lua

‘Brasil vive terrorismo climático’

Alertas de desmatamento caem

71,9% das queimadas no continente

Transição energética e mineração

As condições atuais de 

seca, queimadas e altas 

temperaturas em boa 

parte do país levou o Mi-

nistério da Saúde a re-

forçar orientações para a 

proteção dos brasileiros.

Em áreas onde há dificul-
dade de acesso à água po-

tável, por exemplo, existe 

o risco de desidratação. E 

a fumaça das queimadas 

pode levar a quadros de 

doenças respiratórias.

As orientações para a po-

pulação são: aumentar a 

ingestão de água e pro-

curar locais frescos; evitar 

atividades físicas em áreas 

abertas; não ficar próximo 
dos focos de queimadas 

e procurar atendimento 

médico em caso de náu-

seas, vômitos, febres, falta 

de ar, tontura, confusão 

mental ou dores intensas 

de cabeça, no peito ou ab-

dômen.

No sábado (14), a Socieda-

de Brasileira de Pneumo-

logia e Tisiologia também 

ampliou recomendações 

à população dado o au-

mento das concentrações 

de poluentes no ar. O do-

cumento cita registros de 

poluição decorrentes de 

incêndios.

O Observatório Nacional 

vai transmitir ao vivo o 

eclipse parcial da Lua que 

ocorre na terça (17) até a 

madrugada do dia 18. O 

programa O céu em sua 

casa: observação remota 

vai mostrar o fenômeno 

que será visível em várias 

partes do mundo, incluin-

do o Brasil, e a transmis-

são ao vivo permitirá que 

todos acompanhem de 

perto este espetáculo 

celeste. A astrônoma do 

Observatório Nacional, 

Josina Nascimento, expli-

ca que um eclipse parcial 

da Lua ocorre quando 

apenas uma parte da Lua 

passa pela sombra escura 

da Terra.

A ministra do Meio Am-

biente e Mudança do Cli-

ma, Marina Silva, afirmou 
neste sábado (14), em São 

Carlos, no interior de São 

Paulo, que o Brasil vive 

um terrorismo climáti-

co, com pessoas usando 

as altas temperaturas e a 

baixa umidade para atear 

fogo ao país, prejudican-

do a saúde das pessoas, a 

biodiversidade e destruin-

do as florestas. “Há uma 
proibição em todo o ter-

ritório nacional do uso do 

fogo, mas existem aque-

les que estão fazendo um 

verdadeiro terrorismo cli-

mático”. Ela ressaltou que 

é fundamental que todos 

os agentes públicos que 

já estão mobilizados con-

tinuem agindo.

Os alertas de desmata-

mento na Amazônia Legal 

tiveram queda de 10,6% 

em agosto deste ano, 

comparados ao mesmo 

mês de 2023, e de 69,7% 

em relação a agosto de 

2022. “É o menor índice 
para o mês desde 2018 e o 

segundo ano consecutivo 

com redução significati-
va”, informou o governo 

federal, em comunicado 

divulgado na sexta.

Em agosto de 2023, o 

sistema registrou 563,09 

quilômetros quadrados 

(km²) sob alerta de des-

matamento na Amazô-

nia Legal. Já no mês pas-

sado, foram 503,65 km². 

A queda é bem maior 

quando comparada a 

agosto de 2022.

Nos últimos dois dias, o 

Brasil concentrou 71,9% 

de todas as queimadas 

registradas na América do 

Sul. De acordo com dados 

do sistema BDQueima-

das, do Instituto Nacional 

de Pesquisas Espaciais 

(Inpe), foram 7.322 focos 

de incêndio nas últimas 

48 horas até a sexta-feira.

Na sequência, aparecem 

Bolívia com 1.137 focos 

(11,2%), Peru com 842 

(8,3%), Argentina com 433 

(4,3%) e Paraguai com 271 

(2,7%) focos de queima-

das nas últimas 48 horas.

Considerando o acumu-

lado do ano, até a data de 

ontem, o Brasil registrou 

180.137 focos em 2024, 

50,6% dos incêndios da 

América do Sul. 

A busca por minerais ne-

cessários para projetos de 

transição energética vem 

causando conflito nas no-

vas frentes exploratórias. 

É o que indica o Grupo de 
Pesquisa e Extensão Po-

lítica, Economia, Minera-

ção, Ambiente e Socieda-

de (Poemas), ao qual são 

vinculados pesquisadores 

de diferentes instituições 

científicas, como as uni-
versidades federais de 

Juiz de Fora (UFJF), Flu-

minense (UFF) e de Viço-

sa (UFV).

Estudo sobre a questão, 

concluído recentemente, 

identificou violações de 
direitos de pequenos pro-

prietários rurais.

Freepik

Ministério da Saúde e médicos fazem alerta 

Seca e queimadas exigem 
mais cuidados com saúde

Força Nacional e SUS 
apoiam estados afetados 

A Força Nacional do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) vai 
ampliar a atuação nos estados e 
municípios afetados pelas quei-
madas. A partir desta segunda-
-feira (16), serão realizadas vi-
sitas de equipes nos estados do 
Acre, Amazonas e Rondônia. 
A mobilização é uma demanda 
do Ministério da Saúde e tem 
como objetivo avaliar a situa-
ção e apoiar gestores estaduais e 
municipais.

De acordo com nota divul-
gada neste sábado pelo ministé-
rio, o apoio da Força Nacional 
ocorrerá em três níveis. O pri-
meiro deles envolve a orienta-
ção e organização da rede assis-
tencial, reforçando os serviços, 
especialmente nas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), onde 
a maior parte dos problemas 
pode ser resolvida.

O segundo nível de apoio in-
clui a expansão da oferta a partir 
de pontos de hidratação. Já o 
terceiro nível, se necessário, pre-
vê o uso de estruturas maiores, 
com espaços otimizados dentro 
das próprias Unidades Básicas 
de Saúde ou a partir de estrutu-
ras externas, como hospitais de 
campanha, caso a rede colapse, o 
que não é o cenário atual.

Na sexta-feira (13), a ministra 

da Saúde, Nísia Trindade, e a mi-
nistra do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, Marina Silva, 
participaram de reunião com o 
governador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, para tratar da crise 
climática que atinge o estado. 

Técnicos da Secretaria de 
Atenção Especializada em 
Saúde (SAES) do Ministério 
da Saúde foram para Ribeirão 
Preto, no interior de São Paulo, 
para apoiar os gestores na cons-
trução de planos de ação.

De acordo com Nísia Trin-
dade, tanto o Ministério da 
Saúde quanto o Ministério do 
Meio Ambiente têm a palavra 
prevenção como chave. “Iremos 
trabalhar junto com o governo 
de São Paulo e com outros go-
vernos para ações mais estru-
turantes para o plano de adap-
tação, mitigação e mesmo de 
transformação na linha que o 
presidente Lula vem externan-
do”, ressaltou a ministra.

Em julho, foi criada a Sala 

de Situação Nacional de Emer-
gência Climática em Saúde do 
Ministério da Saúde, juntamen-
te com representantes de esta-
dos e municípios e do Distrito 
Federal, além de instituições de 
saúde e meio ambiente. 

Além das orientações para 
a população, os informes já 
publicados pelo Ministério tra-
zem as recomendações de ações 
a serem implementadas pelos 
profissionais da vigilância em 
saúde ambiental. 

Regiões mais atingidas pelas queimadas recem reforço
Ibama

Depois de SP, equipes seguem para o Acre, Amazonas e Rondônia

O Dia Nacional de Com-
bate e Prevenção à Trombose, 
celebrado em 16 de setembro, 
tem como objetivo conscien-
tizar a população sobre uma 
doença que afeta milhares de 
brasileiros todos os dias. A 
trombose ocorre quando há a 
formação de um ou mais coá-
gulos, impedindo que o sangue 
flua normalmente pelas artérias 
e pelas veias.

O presidente da Sociedade 
Brasileira de Angiologia e Ci-
rurgia Vascular (SBACV), Dr. 
Armando Lobato, destaca a 
relevância da data para alertar 
sobre os riscos dessa patologia:

“Trombose é uma condição 
séria que ainda recebe pouca 
atenção, dificultando seu diag-
nóstico precoce. Iniciativas 
como o Dia Nacional de Com-
bate e Prevenção à Trombose 
são fundamentais para lembrar 
a população da importância de 
cuidar da saúde vascular, estar 
atento aos sinais do corpo e 
buscar acompanhamento mé-
dico regular”.

As tromboses arteriais são 

graves e podem levar à morte. 
Uma trombose de artéria caró-
tida pode causar um derrame 
cerebral, uma trombose da arté-
ria coronária pode causar infar-
to do coração e uma trombose 
das artérias das pernas pode le-
var a amputação. Já a trombose 
das veias das pernas pode cau-
sar embolia pulmonar e matar.

Entre os principais fatores 
de risco para o desenvolvimen-
to da trombose venosa, alguns 
são: idade avançada, histórico 
familiar, obesidade, câncer, as-

sociação de tabagismo com o 
uso de anticoncepcionais, ci-
rurgias ortopédicas, cirurgias 
abdominais, imobilidade, trau-
matismos e a gestação. A doen-
ça é mais prevalente em mulhe-
res, sobretudo aquelas acima de 
40 anos, devido a esses fatores 
de risco.

A SBACV realizou uma pes-
quisa baseada em dados do Data-
Sus, de 2020 a 2024, que revelou 
um aumento significativo nas 
internações por trombose entre 
mulheres nessa faixa etária. Em 

2020, das 23.361 mulheres inter-
nadas com trombose, 17.578 ti-
nham mais de 40 anos. Em 2023, 
o número saltou para 29.528 
de um total de 36.258 interna-
ções femininas. Até setembro de 
2024, já foram registradas 80% 
das internações em mulheres 
com mais de 40 anos.

“O estudo confirma o que 
alertamos constantemente: 
mulheres mais jovens precisam 
adotar hábitos de vida sau-
dáveis desde cedo para evitar 
complicações no futuro. Em-
bora o risco possa parecer dis-
tante, 80% das mulheres diag-
nosticadas com trombose têm 
mais de 40 anos”, ressalta o Dr. 
Armando Lobato.

A SBACV reforça a necessi-
dade de prevenção por meio de 
um estilo de vida saudável, que 
inclui alimentação balanceada, 
prática regular de atividades fí-
sicas e exames médicos periódi-
cos. “É essencial que as mulhe-
res não apenas adotem hábitos 
saudáveis, mas também fiquem 
atentas aos sintomas”, conclui o 
Dr. Lobato.

Combate e Prevenção à Trombose
Reprodução

Aumento de casos em mulheres acima de 40 anos 
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O Governo de Goiás lançou 
o programa “Quita Goiás”, ofere-
cendo descontos de até 70% em 
multas e juros para a renegociação 
de dívidas tributárias. Anunciado 
pelo governador Ronaldo Caiado 
em 12 de setembro, o programa 
permitirá a quitação de débitos 
de ICMS, IPVA e ITCMD com 
descontos significativos e parcela-
mento em até 145 vezes. O obje-
tivo é facilitar o cumprimento das 
obrigações tributárias e reduzir 
o número de processos judiciais. 
O projeto de lei, que ainda será 
enviado à Assembleia Legislativa, 
é coordenado pela Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE-GO) e 
visa proporcionar uma solução 
mais eficiente e conciliatória para 
as dívidas.

Mato Grosso enfrenta uma 
grave crise de incêndios florestais, 
com 49 focos ativos em 30 mu-
nicípios, incluindo Chapada dos 
Guimarães e Pantanal. Segundo 
o Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (INPE), foram registra-
dos 974 focos de calor no estado: 
478 no Cerrado, 265 na Amazô-
nia e 231 no Pantanal. O Corpo 
de Bombeiros e o Batalhão de 
Emergências Ambientais estão 
atuando para controlar a situação, 
monitorando incêndios em 19 fa-
zendas e áreas protegidas. 

Desde a imposição da proi-
bição do uso de fogo, 116 focos 
foram extintos em 41 municí-
pios, com a medida visaim pro-
teger a biodiversidade e conter 
a propagação das chamas.

Cerca de 40% das cidades de 
Mato Grosso do Sul enfrentam 
incêndios, com 389 focos regis-
trados entre 10 e 11 de setembro, 
segundo dados do BDQueimadas 
do Inpe. Corumbá é a mais afeta-
da, com 97 focos. O boletim da 
Operação Pantanal aponta que 
a região enfrenta estiagem, baixa 
umidade e altas temperaturas, 
aumentando o risco de incêndios. 
Desde janeiro até 3 de setembro, 
quase 2 milhões de hectares fo-
ram queimados no Pantanal, um 
aumento de 155% em relação a 
2020. Dos 79 municípios do esta-
do, 32 têm focos ativos, afetando 
os biomas Pantanal, Cerrado e 
Mata Atlântica. O estado já regis-
trou cerca de 6.700 focos de calor 
este ano.

Quita Goiás: 
descontos de 
até 70% em 
dívidas

Estado 
enfrenta 
49 focos de 
incêndio

40% das 
cidades 
sofrendo com 
queimadas

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

O Distrito Federal enfrenta 
um aumento nos casos de doen-
ças diarreicas e virais devido ao 
calor e baixa umidade típicos da 
seca. Hospitais públicos e priva-
dos, como o Hospital de Brasília 
e o Grupo Santa Lúcia, relataram 
crescimento nos atendimentos 
relacionados a diarreia, com alta 
de 16% em agosto. A Secretaria 
de Saúde do DF observou um 
aumento esperado entre julho e 
setembro, favorecido pelo clima 
seco, que facilita a circulação de 
vírus. Este ano, foram notifica-
dos dois surtos: um em abril, com 
38 casos positivos para E. coli, e 
outro em agosto, com 24 casos, 
sendo um positivo para rotavírus. 
Ambos os surtos ocorreram em 
creches.

Estado em 
alerta para 
doenças 
diarreicas 

DISTRITO FEDERAL

Déficit na saúde do DF 
é debate na Câmara

Na quinta-feira (12), a Câ-
mara Legislativa do Distrito 
Federal sediou uma comissão 
geral voltada para discutir o dé-
ficit de profissionais na Secre-
taria de Saúde (SES) do DF. O 
evento, proposto pelo deputa-
do Gabriel Magno (PT), atraiu 
a atenção de servidores e apro-
vados em carreiras da SES, que 
ocuparam as galerias do plená-
rio. Magno destacou a perda 
de receita na saúde nos últimos 
anos e o impacto do déficit de 
pessoal nas unidades de saúde, 
mencionando que muitas estão 
operando com equipes reduzi-
das, resultando em sobrecarga 
para os profissionais e insatisfa-
ção da população.

O presidente do Sindicato 
dos Enfermeiros do DF, Jorge 
Henrique de Sousa, criticou a 
atual gestão financeira da saú-
de, ressaltando que o governo 
utiliza o Fundo Constitucio-
nal da União para cobrir des-
pesas e sugeriu que a aplicação 
de recursos próprios poderia 
liberar até R$ 4 bilhões para 

melhorias. Lívia Vanessa Ri-
beiro, presidenta do Conselho 
Regional de Medicina do DF, 
elogiou o SUS como uma im-
portante política de inclusão, 
mas alertou sobre as constan-
tes tentativas de enfraquecê-lo. 
O subsecretário de Gestão de 
Pessoas da SES, João Eudes, re-
latou que a Secretaria está ten-
tando promover uma gestão 
eficiente e apresentou dados 
sobre as recentes nomeações 
de médicos e enfermeiros, in-
dicando um esforço contínuo 
para atender à demanda de 
pessoal.

Durante a reunião, os es-
pecialistas definiram uma sé-
rie de encaminhamentos, in-
cluindo a obstrução de pautas 
de votação até que o governo 
inicie negociações com as ca-
tegorias da saúde. Também 
foi cobrada a instalação das 
Comissões Parlamentares de 
Inquérito (CPIs) pendentes, 
incluindo a CPI sobre o Insti-
tuto de Gestão Estratégica de 
Saúde do DF (Iges). 

O ar piora em 
Mato Grosso do Sul

A qualidade do ar em Mato 
Grosso do Sul tem se dete-
riorado devido ao acúmulo 
de queimadas no estado e em 
áreas vizinhas, incluindo Bolí-
via, Paraguai e o Pantanal. Nos 
últimos dias, uma densa névoa 
de fumaça tem coberto várias 
cidades. Em Corumbá, a quali-
dade do ar está cerca de 25 ve-
zes acima do recomendado pela 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS), conforme monitora-
mento da empresa suíça IQAir.

Entre quarta e quinta-feira 

(11 e 12), 32 das 79 cidades 
do estado registraram focos 
de incêndio, totalizando 454 
pontos de calor. O estado 
tem enfrentado problemas de 
saúde relacionados à fumaça, 
e a Secretaria de Educação de 
Corumbá suspendeu as aulas 
na sexta-feira (13) devido à má 
qualidade do ar.

Em Corumbá, a concen-
tração de partículas poluentes 
atinge 128,8 µg/m³, muito aci-
ma dos 5 a 15 µg/m³ recomen-
dados pela OMS. 
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Queimadas no Brasil e na Bolívia afetam o estado
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Um curso preparatório 

em Brasília está oferecen-

do aulas gratuitas para 

candidatos ao concurso 

da Polícia Civil do Distrito 

Federal (PCDF). Com 300 

vagas disponíveis, o curso, 

que se concentra na área 

administrativa, ocorrerá 

de 16 a 19 de setembro, 

das 19h às 22h. As aulas 

cobrirão as principais dis-

ciplinas exigidas pelo con-

curso, incluindo raciocínio 

lógico, recursos humanos, 

direito administrativo e 

português.

A iniciativa visa fortalecer 

o conhecimento dos can-

didatos e promover uma 

preparação eficaz para o 
exame. As aulas acontece-

rão no Comércio Residen-

cial Sul 514, bloco B, loja 59 

- Asa Sul. Os interessados 

podem obter mais infor-

mações pelo telefone (61) 

98258-6565 ou se inscre-

ver pelo site do curso.

O concurso da PCDF ofe-

rece 260 vagas para ana-

lista e gestor em diversas 

áreas, com oportunidades 

para níveis médio e supe-

rior. As inscrições estarão 

abertas de 24 de outubro 

a 12 de novembro, através 

do site do Cebraspe. 

O vice-governador de 

Goiás, Daniel Vilela, con-

firmou a instalação da 
Xamano Group em Goia-

nésia, com investimento 

de R$ 53 milhões. A mul-

tinacional chinesa produ-

zirá amônia e fertilizantes 
no parque industrial do 

Grupo Jalles Machado, 

impulsionando a agricul-

tura local.

A Pantanal Film, Film 

Commission de Mato 

Grosso do Sul, abriu ins-

crições para profissionais, 
estudantes e produtoras 

de audiovisual. O objeti-

vo é criar um banco de 

dados para apoiar pro-

duções locais e facilitar o 

acesso a talentos da re-

gião. O cadastro é simples 

e não requer login. 

Mais de 50% dos muni-

cípios de Mato Grosso 

não pagam o Piso Sala-

rial Profissional Nacional 
(PSPN) aos educadores, 
conforme levantamento 

do Sintep. O descumpri-

mento afeta 86 cidades 

e resulta em perdas sa-

lariais acumuladas de 16 

anos para os profissionais 
da educação.

O STF validou a lei do Dis-

trito Federal que inclui po-

liciais civis e militares no 

regime local de previdência 

social, não sendo possível 

vinculá-los ao Regime Pró-

prio da União. A decisão foi 

unânime e ocorreu no jul-

gamento da ADI nº 5.801, 

analisada em agosto, en-

volvendo a Cobrapol. 

 Em agosto de 2024, as ex-

portações de soja do Brasil 

foram de 8,04 milhões de 

toneladas, caindo 28,51% 

em relação ao mês anterior 

e 4,11% ao ano. Mato Grosso, 

um dos maiores exporta-

dores, contribuiu com ape-

nas 6,79% do total, o menor 

valor histórico. A queda é 

atribuída à baixa oferta.

O Distrito Federal regis-

tra uma média de seis 

mortes de motociclistas 

por mês, com 38 fatalida-

des no primeiro semes-

tre de 2024, conforme o 

Detran-DF. Especialistas 

destacam a alta vulnera-

bilidade dos motociclistas 

e recomendam medidas 

para reduzir riscos. 

Em agosto de 2024, Mato 

Grosso exportou 4,1 mi-

lhões de toneladas de 

milho, correspondendo a 

70,35% das exportações 

brasileiras. Embora haja 

um aumento de 42,98% 

em relação ao mês an-

terior, o volume é 24,93% 

menor que a safra passa-

da. As exportações devem 

subir com a nova safra.

Catalão e Rio Verde, líde-

res na produção de gado e 

grãos em Goiás, estão entre 

os municípios com mais in-

cêndios no estado. Juntos, 

eles somam 843 ocorrên-

cias em 2024. No total, sete 
dos 20 maiores produtores 

agropecuários do estado 

estão entre os locais com 

mais incêndios, totalizando 
1.676 registros.

Cidades de Mato Grosso 

do Sul, Corumbá e Ladá-

rio, estão encobertas pela 

fumaça dos incêndios 

no Pantanal e na Bolívia, 

com Corumbá lideran-

do em focos de incêndio 

no estado. A Secretaria 

de Educação suspendeu 

as aulas nesta sexta-feira 

(13) e recomenda o uso de 

máscaras.

O Circuito Literário Sesc 

Goiás, de 13 a 21 de setem-

bro, trará grandes nomes 

da literatura para Goiânia, 

Anápolis e Jataí. Entre os 

participantes estão Ita-

mar Vieira Júnior, Raphael 

Montes, Marcio Benjamin e 

Lucas de Matos, todos tam-

bém presentes na Bienal 

Internacional do Livro 2024.

Divulgação

Curso oferece 300 vagas para qualificação em Brasília

Curso gratuito preparatório 
para concurso da PCDF

Seca severa quase dobra 
casos de náuseas no DF

Por Mayariane Castro

O Distrito Federal regis-
trou um aumento de 99% nos 
atendimentos por náuseas e 
vômitos nas primeiras semanas 
de agosto deste ano, conforme 
dados recentes. Este crescimen-
to significativo está associado às 
condições severas de seca e aos 
incêndios que afetam a região.

O Ministério da Saúde está 
investigando os impactos da fu-
maça das queimadas e da baixa 
umidade na saúde da população. 

A ministra da Saúde, Nísia Trin-
dade, convocou uma reunião 
com secretários e representan-
tes de conselhos de saúde para 
discutir estratégias de enfren-
tamento da crise climática. Em 
coletiva de imprensa, a ministra 
observou que a seca, somada às 
queimadas, afeta 60% do terri-
tório brasileiro.

Nacional

Além do Distrito Fede-
ral, outros estados também 
enfrentam um aumento nos 

sintomas de náuseas e vômi-
tos. Em Goiás, o aumento foi 
de 46;, em Mato Grosso, 58%, 
e em Tocantins, 191%. Esses 
números foram fornecidos 
pela Secretaria de Vigilância 
em Saúde e Ambiente (SVSA) 
e comparam com a média his-
tórica desde 2022.

Este ano, o Distrito Fe-
deral figura entre os cinco 
anos com mais dias de seca 
desde o início dos registros. 
De acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia 

(Inmet), o ano mais seco 
registrado foi 1963, quando 
a capital federal ficou 163 
dias sem chuva. Até a quin-
ta-feira, 12 de setembro, 
Brasília já contabilizava 141 
dias de estiagem, com pre-
visões indicando que a umi-
dade continuará baixa e sem 
expectativa de precipitação.

Recentemente, estudos 
do Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) rela-
taram que o Distrito Federal 
é a segunda capital brasileira 
com mais dias de seca, supe-
rada apenas por Belo Hori-
zonte, que está há 145 dias 
sem chuva. A perspectiva dos 
próximos dias é que Brasília 
continue sem chuva e com 
umidades baixas em relação a 
qualidade do ar. Nesta época 
do ano, é comum para bra-
silienses ficarem sem chuva, 
porém com o aumento de 
queimadas, a situação se tor-
nou ainda mais crítica.

O Corpo de Bombeiros 
Militar do Distrito Federal 
(CBMDF), atendeu nesta 
quinta-feira (12), a, pelo me-
nos, cinco ocorrências rela-
cionadas a incêndios flores-
tais nas regiões do Distrito 
Federal. 

Atendimentos na rede pública aumentaram 99% e preocupam 
Joel Rodrigues/Agência Brasília

A grave seca somada à fumaça das queimadas provoca náuseas e vômito
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Apesar das fortes chuvas em 
Rio Branco na quinta-feira, 12, 
o nível do Rio Acre segue em 
queda. A Defesa Civil infor-
mou que o nível está em 1,27 
metros, a apenas dois centíme-
tros da menor cota já registrada 
na capital acreana, em outubro 
de 2022. As chuvas intensas 
provocaram a queda de árvores 
e danos a residências. 

No entanto, a Defesa Civil 
não divulgou o volume total 
de precipitação nas últimas 24 
horas e não forneceu detalhes 
sobre possíveis chuvas na bacia 
do Rio Acre que poderiam in-
fluenciar o nível do rio nas pró-
ximas horas. 

A situação continua moni-
torada pelas autoridades locais.

O Tribunal Regional Eleitoral 
do Amapá (TRE-AP) anunciou a 
realocação de 85 seções eleitorais 
em Macapá devido a problemas 
estruturais detectados em escolas. 
As mudanças afetam eleitores 
de bairros da zona sul, como Bu-
ritizal, Central, Congós, Muca, 
Pedrinhas, Trem e os Distritos do 
Coração e Fazendinha. Para en-
contrar os novos locais de votação, 
os eleitores devem atualizar suas 
informações no aplicativo E-Títu-
lo. O TRE-AP enfatiza a impor-
tância de verificar essas alterações 
para evitar contratempos no dia 
da eleição e garantir um processo 
eleitoral tranquilo e bem organi-
zado. A mudança visa assegurar 
condições adequadas para todos 
os eleitores.

 O Amazonas apresenta o me-
nor número de bombeiros de toda 
a região Norte do Brasil, com uma 
taxa de apenas 0,28 bombeiro por 
mil habitantes, conforme levanta-
mento divulgado pela República.
org. Este cenário ocorre em meio 
a um aumento significativo de 
focos de incêndio no estado até 
agosto de 2024. Em contraste, o 
Distrito Federal lidera com 1,44 
bombeiros por mil habitantes.

No ranking nacional, o 
Amazonas ocupa a 17ª posição 
em quantidade de bombeiros 
por pessoa, enquanto o Pará, 
também severamente afetado 
por queimadas, está em 16º lu-
gar. A República.org é um insti-
tuto que busca melhorar a ges-
tão de pessoas no setor público.

Nível do Rio 
Acre continua 
a baixar apesar 
das chuvas

TRE-AP realoca 
85 seções 
eleitorais em 
Macapá

Estado 
tem menos 
bombeiros na 
região Norte

ACRE AMAPÁ RONDÔNIA 

Em 11 dias, o Pará registrou 
mais de 10,7 mil incêndios flores-
tais, superado apenas por Mato 
Grosso em número de focos. A 
cidade de São Félix do Xingu 
enfrenta graves problemas com 
fumaça e vegetação queimada, le-
vando à decretação de estado de 
emergência. Comunidades ribei-
rinhas estão enfrentando escassez 
de alimentos e dificuldades para 
pescar devido ao aumento da tem-
peratura das águas. 

Na Terra Indígena Mãe Ma-
ria, em Bom Jesus do Tocan-
tins, brigadistas batalham para 
controlar o fogo, que já causou 
a morte de um jabuti e forçou a 
retirada de livros escolares.

O clima seco de agosto 
agrava a situação na Amazônia.

Incêndios 
devastam 
comunidades 
no estado

PARÁ 

PF investiga fraudes 
na saúde do Pará

A Polícia Federal cum-
priu 14 mandados de busca 
e apreensão no sul do Pará 
como parte da operação 
“Ouro de Hipócrates”. A ação 
visa investigar desvios de re-
cursos da saúde e superfatura-
mento na compra de respira-
dores durante a pandemia de 
Covid-19.

Dos mandados, nove fo-
ram cumpridos em Redenção, 
além de um em Pau D’Arco, 
um em Xinguara e outro em 
Conceição do Araguaia. As 
investigações focam em uma 
organização criminosa acusa-
da de desviar recursos públi-
cos em saúde, utilizando em-
presas “fantasmas”. Estima-se 
que pelo menos vinte proce-
dimentos foram fraudados, 
resultando em prejuízos mi-
lionários aos cofres públicos, 
embora o valor exato ainda 
esteja sendo apurado pela PF.

A ação é fruto de três in-
vestigações distintas. A pri-
meira investigava denúncias 
do Ministério Público do 

Pará (MPPA) sobre o des-
cumprimento de recomen-
dações pela Prefeitura de São 
Félix do Xingu em relação à 
transparência das contrata-
ções públicas para combate 
à Covid-19. Foram encon-
tradas irregularidades como 
sedes inexistentes e empresas 
com e-mails e condições fi-
nanceiras incompatíveis.

A segunda investigação 
apurava a compra de respi-
radores superfaturados em 
Redenção, revelando indícios 
de montagem nas licitações e 
características semelhantes às 
observadas em São Félix do 
Xingu, sugerindo a presença 
de empresas de fachada. 

A terceira investigação 
focava na ausência de médi-
cos plantonistas em Santana 
do Araguaia, apesar de con-
tratação pública, revelando 
que o representante no con-
trato já havia falecido e que a 
empresa contratada não pos-
suía sede física, entre outras 
irregularidades.

Acre é terceiro estado 
com mais focos de calor

O Acre foi o terceiro estado 
brasileiro com o maior número 
de queimadas nos dias 12 e 13 
de setembro, com 761 focos 
identificados. 

Dados do Programa Quei-
madas, do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), 
mostram que o estado está atrás 
apenas do Mato Grosso e do 
Pará em número de focos de 
incêndio.

A alta quantidade de quei-
madas no Acre tem causado sé-
rios problemas de qualidade do 

ar, especialmente em Rio Bran-
co, onde a situação foi classifi-
cada como péssima, conforme 
o Boletim da Seca do Governo 
do Estado do Acre. 

A elevada concentração de 
queimadas no Brasil contribui 
com 54% dos casos na América 
Latina nos últimos dois dias.

Além da poluição do ar, 
as queimadas têm impactos 
significativos na degradação 
de ecossistemas, perda de bio-
diversidade e efeitos adversos 
sobre o clima. 

Ascom CBMAC

761 focos registrados em 48 horas
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O governo do estado 

anunciou nesta quinta-

-feira (12) a realização da 

Exposição-Feira Agrope-

cuária de Roraima (Expo-

ferr) de 2024. O evento 

será realizado entre 5 e 9 

de novembro no Parque 

de Exposições Dandãezi-

nho, localizado no Monte 

Cristo, zona rural de Boa 

Vista. A feira, denominada 

“Expoferr Show”, é orga-

nizada pela Secretaria de 

Agricultura, Desenvolvi-

mento e Inovação (Seadi) 

em parceria com a Fede-

ração da Agricultura e Pe-

cuária de Roraima (Faerr).

Em seu discurso, o gover-

nador destacou o cres-

cimento econômico do 

estado, incluindo o au-

mento da produção agrí-

cola e do rebanho bovino. 

Ele ressaltou que Roraima 

tem se tornado um am-

biente de negócios no-

tável no Brasil, com um 

crescimento do PIB de 

30,8% nos últimos anos, 

comparável ao cresci-

mento da China. A Expo-

ferr Show visa valorizar a 

cultura local e proporcio-

nar cinco dias de entrete-

nimento e oportunidades 

de negócios.

Em 2023, o Distrito Fede-

ral teve o maior índice de 

viagens no Brasil, com 

25,7% dos domicílios re-

alizando deslocamentos, 

conforme a Pnad Contí-

nua — Turismo 2023 do 

IBGE. Em contraste, o 

Acre registrou o menor 

percentual, com apenas 

6%. A média nacional foi 

de 19,8%.

O Governo Federal reco-

nheceu situação de emer-

gência em 26 municípios 

de Rondônia devido a in-

cêndios florestais, confor-
me publicado no Diário 

Oficial da União na quin-

ta-feira (12). Esse reconhe-

cimento permite que as 

prefeituras solicitem re-

cursos federais para defe-

sa civil. 

O governo do Tocantins 

oferecerá um benefício 

eventual para famílias 

afetadas pelos incêndios 

florestais. Municípios em 
emergência podem aces-

sar recursos para assis-

tência social, conforme 

portaria publicada em 6 

de setembro. A medida 

visa apoiar a população e 

enfrentar a seca histórica.

O Exército Brasileiro inte-

grará a força-tarefa para 

combater os incêndios no 

Tocantins, com a brigada 

do 22º Batalhão em Pal-

mas. A decisão segue o 

registro de 3.860 focos de 

incêndio entre 1º e 12 de 

setembro e o decreto de 

emergência em Lagoa da 

Confusão por 90 dias.

Nando Reis e Jão são atra-

ções confirmadas no Festi-
val Equinócio em Macapá 

(AP), de 20 a 22 de setem-

bro no sambódromo. Nan-

do Reis abre o evento e Jão 

fecha, com apresentações 

de artistas locais também 

previstas. O festival será 

gratuito e incluirá turismo, 

gastronomia e cultura.

A Transpetro inaugurará 

sua segunda usina so-

lar no terminal de Belém 

(PA) no primeiro semestre 

de 2025. Com 530 kW de 

potência, a usina redu-

zirá 30 toneladas anuais 

de gases do efeito estufa. 

O anúncio foi feito na XX 

Jornada de Operadores 

de Terminais Marítimos.

Boa Vista (RO) enfrenta 

picos de ar insalubre en-

tre janeiro e março devido 

à fumaça das queimadas, 

revela o Inpa. Em 2024, a 

qualidade do ar na cidade 

superou a de São Paulo 

em quatro dias, com ní-

veis de poluição acima de 

300 µg/m³ de PM 2.5. O 

estado teve recorde de fo-

cos de calor em fevereiro.

Bancários da Caixa Econô-

mica Federal encerraram a 

greve no Amazonas no dia 

12 após aceitar a propos-

ta patronal. No entanto, a 

paralisação continua no 

Banco da Amazônia (Basa), 

com agências fechadas e 

serviços essenciais funcio-

nando. A greve pedia rea-

juste salarial e reintegração 

de funcionários.

No dia 13, a Polícia Federal 

do Acre iniciou a Opera-

ção Têmis para combater 

a compra de votos e a dis-

seminação de fake news. 

Foram cumpridos cinco 

mandados de busca e 

apreensão em Rio Branco, 

após um vídeo suspeito 

envolvendo um candi-

dato. A operação contou 

com 25 policiais.

O governo do Pará homo-

logou o Acordo de Pesca 

da Ilha Saracá, benefician-

do 700 ribeirinhos em Li-

moeiro do Ajuru. O acordo 

garante a sustentabilida-

de da pesca artesanal e 

a proteção ambiental de 

1.330 hectares, promoven-

do a gestão comunitária 

dos recursos pesqueiros.

Secom/Divulgação/Arquivo

Evento ocorrerá de 5 a 9 de novembro em Boa Vista

Expoferr 2024: Feira 
Agropecuária de Roraima

Aumento de queimadas no 
Amazonas intensifica crise

O Amazonas registrou 930 
focos de queimadas nas últimas 
24 horas, de acordo com dados 
da plataforma BDQueimadas, 
gerida pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe). 

O número refere-se ao dia 
12 de setembro e representa um 
aumento significativo em rela-
ção à média diária do mês, que 
era de 238 focos até o dia 11.

Este incremento fez com 
que o Amazonas fosse o se-
gundo estado com mais focos 
de queimadas no Brasil no dia, 
atrás do Mato Grosso, que lide-
ra com 974 focos. 

O aumento dos incêndios 
levou todos os 62 municípios 
do Amazonas a serem decla-
rados em estado de emergên-
cia devido à seca severa e às 
queimadas.

Em setembro de 2024, o 
estado já registrou 3.550 focos 
de queimadas nos primeiros 12 
dias. O número do dia 12 repre-
senta um aumento de 290,7% 
em comparação à média diária 
do mês até então. 

O histórico de focos de 
queimadas no Amazonas du-
rante setembro mostra varia-
ções significativas: 261 focos 
no dia 1º, 540 no dia 2, e 930 
no dia 12.

O aumento dos focos de 
calor no Amazonas também 
reflete um padrão mais amplo. 
Em agosto de 2024, o estado 
registrou mais de 7 mil focos de 
calor, um aumento considerável 
em relação aos 4 mil do mesmo 
mês em 2023. O mês de julho 
teve o maior número de quei-
madas em 26 anos.

Incêndios recentes têm 
causado danos significativos. 
Em Manacapuru, um incên-
dio próximo a um estaleiro 

ameaçou embarcações atraca-
das. Em Boca do Acre, o fogo 
quase alcançou áreas residen-
ciais, e em Apuí, um incêndio 
de grandes proporções afetou 
uma área de pasto. 

Os principais focos de 
calor estão localizados na 
região sul do estado, onde a 
pecuária é predominante. O 
Corpo de Bombeiros apon-
ta que muitos incêndios em 
áreas de vegetação são causa-
dos por ação humana.

A crise de queimadas tam-
bém tem impactos na popula-
ção. A fumaça gerada pelos in-
cêndios afetou o sul do estado e 
cobriu Manaus com uma densa 
neblina por quatro dias. Além 
disso, a fumaça resultante dos 
incêndios chegou até a Região 
Sul do país. 

As condições climáticas e 
a ação humana continuam a 
agravar a situação, exigindo 
medidas de resposta e preven-
ção mais eficazes.

Estado registra 930 focos em 24 horas e entra em emergência
REUTERS/Bruno Kelly

Brigadistas do Ibama tentam controlar queimada durante incêndio na Amazônia
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As unidades do Vapt Vupt 
em quatro cidades do Ceará 
passarão a abrir aos sábados 
para a emissão da Carteira de 
Identidade Nacional (CIN), 
o novo RG. Os moradores de 
Fortaleza, Maracanaú, Sobral 
e Juazeiro do Norte poderão 
se dirigir às sedes, com agen-
damento prévio realizado pela 
internet. A estimativa do go-
verno é facilitar a emissão de 10 
mil CINs para cidadãos com 
necessidades de urgência ou em 
situação de vulnerabilidade. O 
trabalho é uma parceria da Perí-
cia Forense do Estado do Ceará 
(Pefoce) com a Secretaria da 
Proteção Social (SPS). A car-
teira de identidade é essencial 
para o acesso a serviços.

O Governo do Maranhão 
realizou no  último domingo 
(15) uma mobilização volta-
da para a preservação do meio 
ambiente na Praia do Meio, 
no Araçagi. No evento, serão 
mobilizados voluntários para 
participarem de ações voltadas 
à limpeza na praia, transfor-
mação e destinação adequada 
dos resíduos. As atividades 
integram a agenda do Clean 
Up Day que no ano passado 
alcançou quase 200 países e ter-
ritórios em todo o mundo. O 
Clean Up Day é uma iniciativa 
global que objetiva promover a 
conscientização e preservação 
do meio ambiente, bem como 
contribuir para a construção de 
uma sociedade mais consciente. 

O projeto de revitalização 
da Lagoa do Portinho chegou 
a 90%  de execução e tem pre-
visão de entrega oficial no dia 
28 de setembro. Os secretários 
de Governo, Marcelo Nolleto, 
e de Planejamento, Washing-
ton Bonfim, além do diretor-
-presidente da Investe Piauí, 
Victor Hugo, e do deputado 
federal Florentino Neto, visita-
ram as obras. O famoso ponto 
turístico do litoral piauiense 
vai ganhar, com a reforma, um 
píer de madeira, novos quios-
ques, estacionamento, um par-
que ambiental e um Centro de 
Apoio à Educação e Preserva-
ção do Meio Ambiente. A obra 
está sendo executada pela Se-
cretaria do Meio Ambiente.

Unidades do 
Vapt Vupt 
vão abrir aos 
sábados

Governo do 
Maranhão 
promove ações 
Clean Up Day

Obras de 
revitalização 
chegam a 90% 
de execução

CEARÁ MARANHÃO PIAUÍ

O Cajueiro de Pirangi será 
fechado para o público hoje 
(16), das 14h às 17h30 e ter-
ça-feira (17), durante todo o 
dia, devido às obras de recupe-
ração dos passeios e passarela, 
segundo anunciou o Instituto 
de Desenvolvimento Susten-
tável e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte (Idema). Se-
gundo o órgão, a manutenção 
visa garantir a segurança dos vi-
sitantes. No dia 18 de setembro 
o Cajueiro reabre ao público 
para visitação em seu horário 
normal, das 7h30 às 17h30.O 
Cajueiro de Pirangi funciona 
das 7h30 às 17h. A entrada no 
estabelecimento custa R$ 8, po-
dendo ser paga com cartão de 
crédito, débito ou PIX.

Cajueiro de 
Pirangi será 
fechado ao 
público 

R.G. DO NORTE

Impulsiona Ceará e 
Credi fazem encontro

Produtores e agricultores 
de mandioca de Salitre, no 
Cariri, participaram de um en-
contro online na última quar-
ta-feira (11), promovido pelos 
programas Impulsiona Ceará 
e Ceará Credi. A reunião teve 
como objetivo apresentar as 
oportunidades de microcrédi-
to produtivo oferecidas pelo 
Ceará Credi, que podem be-
neficiar negócios integrantes 
do Arranjo Produtivo Local 
(APL) de Mandiocultura de 
Salitre. O Ceará Credi, parcei-
ro do Impulsiona Ceará, busca 
apoiar os APLs no estado, ofe-
recendo alternativas de crédito 
que possam fortalecer esses ar-
ranjos econômicos regionais.

Durante o encontro, Hil-
devandro Soares, gerente de 
operações do Ceará Credi, 
destacou as diferentes linhas 
de crédito disponíveis e os 
perfis de empreendedores 
que podem ser beneficiados, 
incluindo aqueles pertencen-
tes a APLs e aglomerações 
produtivas. Segundo Soares, 

a estratégia é ampliar o acesso 
ao crédito para fortalecer as 
ações do Impulsiona Ceará, 
impulsionando o desenvolvi-
mento das atividades produti-
vas no estado.

O analista do Impulsiona 
Ceará, Felipe Pinto, reforçou 
a relevância do APL de Man-
diocultura em Salitre, lem-
brando que o município é o 
maior produtor de mandioca 
do estado do Ceará. Pinto en-
fatizou que o acesso ao crédito 
é uma das principais deman-
das dos produtores da região 
para melhorar seus processos 
produtivos. Ele destacou que 
a parceria entre os programas 
busca levar informações sobre 
as condições de crédito dispo-
níveis e como os agricultores 
podem acessar esses recursos 
de forma eficiente. De acordo 
com levantamento realizado 
pela equipe técnica do Impul-
siona Ceará, aproximadamen-
te 6 mil agricultores familiares 
estão envolvidos no cultivo de 
mandioca em Salitre.

Alagoas é quarto 
em pessoas PcD

Alagoas é o quarto estado 
do Brasil com maior número de 
pessoas com deficiência (PcD) 
entre dois anos de idade ou 
mais. São 345 mil com algum 
tipo de deficiência. Do total, 
108 mil residem em Maceió. As 
mulheres representam a maio-
ria do contingente de PcDs 
(59,9% em Alagoas e 60,6% 
na capital), confirmando a ten-
dência em nível nacional.Com 
esses números, o índice no esta-
do de pessoas com deficiência 
é de 10,5% da população. Um 

quantitativo acima da média 
nacional que é de 8,9%.Em rela-
ção à deficiência visual, 119 mil 
pessoas de dois anos ou mais 
têm “dificuldade para enxergar, 
mesmo usando óculos ou lentes 
de contato”. Destas, 73 mil são 
mulheres, o que corresponde à 
61,34% dos deficientes visuais 
no estado.Sem que haja uma 
infraestrutura adequada, pes-
soas portadoras de deficiências, 
especialmente os cadeirantes e 
deficientes visual, sofrem para 
se locomover em Maceió.

Reprodução

Calçadas representam grandes obstáculos
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Prisão

Leilão

Preços Edital

Mercado

Serviços

Cidadania 

Produção

Como é possível explo-

rar o mundo sem sair da 

cidade? A Universidade 

Tiradentes (Unit) apre-

senta uma solução com 

o programa Buddy, que 

visa promover a interna-

cionalização entre seus 

alunos. O programa, cujo 

nome significa “colega” 
em inglês, permite que 

estudantes da Unit se en-

volvam como voluntários 

para acompanhar e apoiar 

alunos estrangeiros que 

vêm a Aracaju para realizar 

mobilidade acadêmica, ou 

seja, cursar disciplinas na 

universidade.

Através do Buddy, alunos 

de diversos cursos da Unit 

são selecionados para 

ajudar estudantes de ins-

tituições internacionais 

durante sua estadia. Esses 

voluntários auxiliam na 

adaptação dos visitantes 

à nova cultura e ambien-

te acadêmico, facilitando 

sua integração e experi-

ência na cidade. O pro-

grama existe desde 2016  

e para participar do Bu-

ddy, os alunos da Unit 

se inscrevem através de 

um formulário e passam 

por um processo seleti-

vo interno.

O candidato à Prefeitura 

de Fortaleza pelo PL, An-

dré Fernandes, confirmou 
a presença do deputado 

federal Nikolas Ferreira 

(PL) em Fortaleza para o 

dia 22 de setembro. Ele 

deverá participar de ato 

de campanha, anunciou 

o candidato em live no 

Instagram enquanto fazia 

atividade de campanha.

O Governo do Maranhão 

vai retomar o programa 

Maranhão Juros Zero. Ins-

tituído pela primeira vez 

em 2017, por meio da Lei 

nº 10.603, o programa tem 

como objetivo incentivar 

o empreendedorismo, a 

economia solidária, ala-

vancar o investimento 

produtivo e promover a 

geração de emprego.

A Justiça de Pernambu-

co afirmou que familiares 
de Deolane Bezerra pa-

garam para um grupo de 

pessoas se aglomerarem 

em frente à Colônia Penal 

do Recife, onde a influen-

ciadora estava presa. O 

financiamento dos mani-
festantes também serviu 

como argumento para a 

transferência de Deolane.

Um leilão que será realiza-

do na próxima sexta-feira 

(20) pelo Tribunal Regio-

nal do Trabalho do Rio 

Grande do Norte vai ofe-

recer imóveis como um 

apartamento de até R$ 

1,9 milhão em Natal, além 

de casa na beira de praia 

e outros imóveis, como fa-

zendas, casas e terrenos.

O Programa Municipal 

de Proteção e Defesa do 

Consumidor (Procon Ara-

caju), órgão que integra 

a Secretaria disponibiliza 

a pesquisa comparativa 

de preços dos parelhos 

eletrônicos. Foram verifi-

cados os preços aplicados 

para 29 itens, entre smar-

tphones e notebooks.

O Governo do Estado da 

Bahia, por meio da Se-

cretaria Políticas para as 

Mulheres (SPM), abriu 

edital de chamamento 

público destinando R$ 3 

milhões para a promo-

ção e à autonomia das 

mulheres do campo. De-

nominado de ‘Mulheres 

que Alimentam’.

A Ceasinha do Rio Verme-

lho é o principal ponto de 

encontro da gastronomia 

marinha com a realização 

da 21ª edição da Semana 

do Pescado e o Festival 

Maré de Sabores. Aman-

tes do mar terão a opor-

tunidade de explorar um 

universo de sabores, aro-

mas e texturas, em uma 

experiência única.

O volume de serviços 

prestados na Paraíba su-

biu 5,6% em julho na com-

paração com o mesmo 

mês de 2023, crescimento 

acima da média do país, 

que foi de 4,3%. Entre ju-

nho e julho deste ano, o 

volume de serviços pres-

tados aumentou 2% no 

estado, enquanto a média 

nacional ficou em 1,2%. 

A Caravana da Cidadania 

chegou à sua 4ª edição.  

Desta vez, a ação aconte-

ce simultaneamente nas 

cidades de Parnaíba e 

Teresina. O evento é pro-

movido pela Secretaria de 

Estado da Administração 

(Sead) e tem o objetivo 

de aproximar e facilitar o 

acesso da população aos 

serviços oferecidos.

O Governo do Estado tem 

promovido o desenvolvi-

mento industrial por meio 

de diversas iniciativas, 

inclusive com o forneci-

mento de gás natural ca-

nalizado pela Sergipe Gás 

S/A (Sergas). Um exemplo 

claro desse impulso é a 

TropFruit, localizada em 

Estância. 

Divulgação

Estudantes orientam colegas de outros países

Intercâmbio aproxima alunos 
sergipanos e estrangeiros

Maranhão intensifica 
ações e reduz queimadas

O Maranhão tem enfrenta-
do um aumento no número de 
incêndios florestais, com 9.519 
focos registrados até o momen-
to, concentrados principal-
mente nos municípios do sul 
do estado. O Corpo de Bom-
beiros Militar do Maranhão 
(CBMMA) intensificou as 
ações da operação “Maranhão 
Sem Queimadas-Protetores do 
Bioma” para combater a situa-
ção, ampliando a mobilização 
de efetivo, reforçando as equi-
pes nas áreas mais afetadas e 

promovendo a conscientização 
da população sobre os riscos 
das queimadas irregulares. O 
comandante-geral do CBM-
MA, coronel Célio Roberto, 
apresentou na sexta-feira (13) 
ao governador Carlos Brandão 
um relatório detalhado sobre 
os resultados da operação, que 
seguirá até o fim do ano. O re-
latório destaca que, apesar do 
aumento do número de incên-
dios em comparação ao ano an-
terior, o Maranhão conseguiu 
reduzir significativamente sua 

posição no ranking nacional 
de queimadas divulgado pelo 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (INPE). No ano 
passado, o estado ocupava o se-
gundo lugar, enquanto este ano 
caiu para a sexta posição. Se-
gundo o coronel Célio Rober-
to, essa redução é resultado do 
esforço conjunto das equipes 
de combate aos incêndios e do 
apoio do governo, que forne-
ceu os recursos necessários para 
as operações. Para enfrentar o 
avanço das queimadas, o Cor-

po de Bombeiros reforçou suas 
equipes nas cidades mais afeta-
das, garantindo uma resposta 
rápida aos focos de incêndio. 
Entre os municípios mais críti-
cos estão Mirador, Balsas, Alto 
Parnaíba, Fernando Falcão e 
Carolina. A operação também 
conta com o suporte do Cen-
tro Tático Aéreo (CTA), que 
realiza o monitoramento aéreo 
das áreas mais vulneráveis para 
identificar novos focos e atuar 
na prevenção e extinção dos in-
cêndios. Desde o início da ope-
ração, 2.019 atendimentos rela-
cionados a incêndios em áreas 
de vegetação foram registrados.

Além do combate direto 
aos incêndios, a operação tem 
promovido ações de conscien-
tização junto às comunidades 
sobre os riscos e as consequên-
cias das queimadas irregulares, 
além de fiscalizações em áreas 
suscetíveis a incêndios. Se-
gundo o tenente-coronel José 
Lisboa, oficial de Informação 
da operação, a ação tem sido 
eficiente tanto no controle 
quanto na prevenção de novos 
focos. Ele destacou que a res-
posta rápida e a mobilização 
contínua das equipes têm sido 
fundamentais para a redução 
do impacto ambiental das 
queimadas no estado.

O Corpo de Bombeiros reforçou as equipes locais nas cidades
Reprodução

O estado, que ano passado era o 2º em queimadas no país, este ano está em 6º 
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Bahia publica estudo sobre Oropouche 
Técnicos da vigilância da 

Secretaria da Saúde publica-
ram um estudo no prestigiado 
periódico Emerging Infectious 
Diseases do Centro de Controle 
e Prevenção de Doenças, dos Es-
tados Unidos. O artigo aborda 
dois casos fatais de Febre Oro-
pouche ocorridos em 2024 em 
pacientes jovens, sem comorbi-

dades, residentes em Valença e 
Camamu.

A investigação foi conduzida 
pela equipe da vigilância epide-
miológica da Sesab, que detalhou 
a rápida evolução dos sintomas 
nos dois casos, culminando em 
óbito em menos de uma semana. 
O vírus Oropouche, uma arbovi-
rose de importância crescente na 

América do Sul, foi detectado em 
ambas as pacientes por meio de 
análises metagenômicas e exames 
laboratoriais rigorosos.

De acordo com a diretora de 
vigilância epidemiológica, Már-
cia São Pedro, a confirmação dos 
óbitos foi realizada após um pro-
cesso criterioso, com entrevistas 
domiciliares e análises detalhadas 

dos prontuários médicos, além de 
contato direto com as equipes de 
saúde que atenderam as pacientes.

“O artigo reafirma o traba-
lho contínuo que temos realiza-
do em conjunto com o Ministé-
rio da Saúde no monitoramento 
de casos e investigação epide-
miológica de doenças emergen-
tes”, afirmou São Pedro.

CORREIO OPINIÃO

Por Wagner Balera*

A Previdência Social é 
oferecida a todos os traba-
lhadores que, compulso-
riamente, devem aderir ao 
sistema estatal. Se os cadas-
tros funcionassem, como é 
evidente, inexistiria mercado 
informal de trabalho que, 
segundo a abalizada opinião 
de um especialista, já repre-
senta quarenta por cento da 
força de trabalho.

A adesão a previdência 
privada deve ser sempre, facul-
tativa. O plano privado, onde 
for instituído, há de ser ofere-
cido a todos os empregados. 
Eis a exigência de equidade 
a ser adequada a cada grupo 
protegido.

O esforço financeiro que 
um plano privado exige de 
quem se disponha a susten-
tá-lo é, igualmente, natural 
que certos traços caracterís-
ticos da relação de trabalho 
ganhem relevância.

Assim, pode ser que a 
mesma remuneração, tempo 
equivalente de vinculação 
trabalhista com a instituido-
ra, funções ocupadas ao lon-
go da vida funcional, entre 
outras de igual relevância, em 
termos de Previdência Priva-
da, mereçam consideração e 
qualificação. Certa dispari-
dade de tratamento é permi-
tida. Porém, a desproporção 
infundada seria ilegal.

Inadmissível seria a 
criação de grupo seleto de 
pessoas a quem sejam con-
cedidos todos os privilé-
gios, enquanto os demais 
ficam à mercê de riscos bem 
maiores.

O plano deve ser ofereci-
do a todos. Isto não significa 
que deva ter idêntica confi-
guração relativamente a to-
dos os participantes. Dentro 
do plano, os participantes 
terão tratamentos propor-
cionais aos seus cargos (que 
influenciam no padrão de 
vida), ao tempo de vincu-
lação com o Instituidor, à 
responsabilidade assumida 
perante aquele, entre outras.

Tal como ocorre no regi-
me do INSS quem ganha mais 
paga mais, no sentido de ma-
nutenção do padrão de vida, 
na Previdência Privada se ob-
serva a proporcionalidade en-
tre os rendimentos mensais e 
as contribuições vertidas para 
o fundo comum. A diferen-
ciação dos empregados dentro 
do plano deve refletir o cargo 
do profissional, sua remune-
ração, o tempo de vinculação 
com a Instituidora, isto é o seu 
status profissional. Dentro do 
Plano de Previdência Priva-
da pode haver diferenciação 
entre empregados, pautada 
na manutenção de padrão de 
vida na inatividade ou velhice.

O universo do seguro 
trabalha com certa cate-
goria de pensamento: a 
manutenção atuarial, por-
que o prêmio a ser vertido 
deve, sempre e sempre, ser 
capaz de proporcionara 
cobertura contratada. É 
o que, em nosso direito, 
diz a Constituição, com 
a seguinte expressão: ob-
servados os critérios que 
preservem o equilíbrio fi-
nanceiro e atuarial.

*Advogado e professor.

Previdência Privada: 
um bem maior

Norte e Nordeste lideram 
em motos sem habilitação

O aumento nas vendas de 
motocicletas trouxe à tona um 
dado preocupante: em onze es-
tados brasileiros, mais da metade 
dos proprietários de motos, mo-
tonetas e ciclomotores não possui 
a habilitação tipo A, necessária 
para conduzir esses veículos.

O Maranhão destaca-se nesse 
cenário, com um índice de 70% 
de proprietários sem a devida ha-
bilitação. Esses dados fazem parte 
de uma pesquisa inédita divul-
gada pela Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran).Dentre os 
aspectos que chamam atenção no 
levantamento está o fato de que 
todos os estados da lista com mais 
de 50% dos proprietários de moto 
sem habilitação, estão nas regiões 
Norte e Nordeste do país.O estu-
do também apresenta os estados 
com menores percentuais de dis-
crepância. Santa Catarina é o que 
tem o índice mais baixo, possuindo 
18,9% de proprietários de veículos 
automotores de duas rodas que 
não possuem habilitação própria.  

Motos nas ruas

A pesquisa Senatran revela 
mudanças na dinâmica da mobili-
dade urbana, dificuldade de aces-
so à carteira de motorista por par-

te da população devido ao valor 
e crescimento dos aplicativos de 
serviços para entrega e transporte, 
impulsionados tanto por quem 
consome, quanto por quem tem 
nesses serviços fonte principal ou 
complemento de renda. É o que 
observa o secretário Nacional de 
Trânsito, Adrualdo Catão. 

“O acesso à carteira de habi-
litação implica em uma maior 
formalização e isso tem duas ex-
ternalidades positivas. A primei-

ra é que aumenta a segurança 
viária. O cidadão, quando está 
regularizado, tende a agir con-
forme as regras. O segundo pon-
to é a questão da inclusão social. 
É muito importante termos 
consciência do quanto a questão 
da CNH está ligada ao emprego 
formal”, disse. 

Atualmente o Brasil possui 
34,2 milhões de motos, motoci-
cletas e ciclomotores registrados 
e 32,5 milhões de donos. Isso 

representa 28% de toda a fro-
ta nacional. As projeções feitas 
pela Senatran indicam que em 
seis anos esse percentual pode 
chegar a 30%. Entre os anos de 
2023 e agosto de 2024 os órgãos 
de trânsito brasileiros registraram 
ao menos 714,7 mil infrações por 
dirigir moto, motonetas e ciclo-
motores sem habilitação. Minas 
Gerais foi o campeão de multas, 
aparecendo com um total de 
124,1 mil.

Em onze estados brasileiros, o percentual ultrapassa os 50%
Pinterest

A pesquisa Senatran revela mudanças na dinâmica da mobilidade urbana

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO

Molica "Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."

Fernando Molica

FERNANDO Carioca, jornalista e escritor, trabalhou em publicações

como 'Folha de S.Paulo', 'O Globo', 'O Estado de S.Paulo' e

'Veja' e na TV Globo, CNN e CBN. Recebeu, entre outros,

os prêmio Vladimir Herzog e Embratel de jornalismo.

Autor de nove livros, entre eles, seis romances, é

botafoguense e mangueirense.

No 'Correio da Manhã', Fernando Molica é responsável por

duas colunas diárias: um artigo de opinião que trata de

cultura e política e o Correio Nacional, que traz em forma

de notas curtas, informações exclusivas sobre política,

administração pública e universo empresarial.

"Em meio a tantas fake news, o jornalismo ganhou uma
importância ainda maior ao fornecer informações corretas e
análises que ajudam o leitor a tomar suas decisões."
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Visando garantir o conforto 
e bem-estar dos consumidores 
durante o evento do Rock in Rio 
2024, agentes do Procon farão 
um plantão na Cidade do Rock 
em todos os dias de evento, das 
14h às 00h. O público pode 
procurar os agentes, que esta-
rão circulando no local ou no 
espaço disponível para órgãos 
públicos, caso precise realizar 
qualquer tipo de reclamação ou 
denúncia que tenha relação de 
consumo durante os shows. Os 
fiscais da autarquia também irão 
verificar as condições dos ali-
mentos comercializados, como 
data de validade, armazenamen-
to e especificações e observarão 
se as informações estão sendo 
passadas de forma correta.

Uma nova metodologia 
para detectar casos de Mpox foi 
implantada pela Secretaria de 
Estado da Saúde de São Paulo, 
por meio do Instituto Adolfo 
Lutz. O PCR em tempo real 
permite identificar a nova va-
riante do vírus causador da 
doença, o Clado Ib. A institui-
ção é responsável pela resposta 
rápida a emergências em saúde 
pública de todo o estado. “A 
testagem rápida para o novo 
clado ainda não estava dispo-
nível no Brasil, e o Instituto 
Adolfo Lutz foi pioneiro na 
implementação dessa metodo-
logia no país”, explicou a coor-
denadora da Coordenadoria de 
Controle de Doenças (CCD) 
da SES, Regiane de Paula.

Na primeira semana do 
lançamento do Sistema de Ou-
torga de Direito de Uso de Re-
cursos Hídricos, a ferramenta, 
criada para facilitar e otimizar 
as análises e a gestão das ou-
torgas de recursos hídricos em 
Minas Gerais, administrada 
pelo Instituto Mineiro de Ges-
tão das Águas, já contabiliza 
150 Responsáveis Técnicos e 
3.220 Pessoas Físicas e Jurídi-
cas cadastradas, além de 6.770 
empreendimentos importados 
do Cadastro de Pessoas Físicas 
e Jurídicas. Foram feitas, ainda, 
18 requisições com seis emis-
sões de Usos Isentos. O sistema 
Sout foi anunciado durante a 
Semana da Água 2024, em mar-
ço, e passou por testes.

Procon-
RJ marca 
presença no 
Rock In Rio

Teste para 
identificar a 
varíola dos 
macacos

Sistema de 
Outorgas 
acumula mais 
de 3 mil pessoas

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de 
Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos informa que o Parque 
Estadual Pedra Azul, em Do-
mingos Martins, está tempora-
riamente fechado para visitação 
até a próxima terça-feira (17). 
A medida se faz necessária 
para garantir a segurança dos 
visitantes, já que os servidores 
do Iema que atuam no parque 
estão empenhados no combate 
ao incêndio que está atingindo 
a zona de amortecimento da 
Unidade de Conservação.  

Desde a sexta (13), um in-
cêndio acomete a vegetação 
das proximidades do Pepaz. As 
equipes do Iema e dos Bombei-
ros  estão atuando no local. Não 
há risco de chegar no parque.

Parque da 
Pedra Azul 
está fechado 
para visitação

ESPÍRITO SANTO

Rio tenta driblar o 
calor com medidas 
diferenciadas
Por Bruna Fantti (Folhapress)

Após bater 41,1ºC, escolas e 
transportes da cidade do Rio de 
Janeiro estão adotando medi-
das diferenciadas para calorão 
em pleno inverno.

A máxima foi registrada na 
quinta (12) em Guaratiba, na 
zona oeste, segundo a prefeitu-
ra. Essa foi a maior temperatura 
registrada neste inverno, que 
termina no próximo dia 22.

Nesta sexta, apesar de as 
previsões indicarem a chance 
de passar de 40°C, a tempera-
tura chegou a 36,3°C em Irajá, 
também na zona norte.

Em escolas públicas e par-
ticulares, alunos estão sendo 
orientados a levar garrafas de 
água para encher em bebedou-
ros. Em creches, banhos de 
chuveiro ao ar livre, na sombra, 
foram implementados para os 
pequenos.

Os banhos de chuveirão são 
comuns nas escolas durante o 
verão, não nesse período.

Responsáveis ouvidos pela 
reportagem afirmaram que op-
taram por enviar sanduíches 
gelados e gelinho em bolsas tér-
micas para os lanches. “Fiz de 
suco de uva e de manga para as 
minhas filhas”, afirmou Karine 
Santanna, mãe gêmeas adoles-
centes que estudam no 7º ano, 
em uma escola da Ilha do Go-
vernador, zona norte do Rio.

Em nota, a secretaria muni-
cipal de Educação afirmou que 
“orienta que as equipes escola-
res incentivem a ingestão de lí-
quidos pelos alunos com maior 
frequência e segue o Decreto 
Nº 54740, de junho, que prevê 
cinco níveis de calor na cidade 
e define diretrizes de atuação 
para cada um deles”.

“Nos níveis mais altos, os 
órgãos são orientados a adaptar 

atividades de risco para calor 
extremo, ou até mesmo deter-
minar a interrupção da mesma. 
No caso das escolas, as ativida-
des comumente realizadas em 
área externa podem ser suspen-
sas ou transferidas para locais 
internos”, acrescentou.

Na sexta (13), praias como 
Copacabana e Ipanema, esta-
vam cheias desde cedo, com 
cadeiras e diversos guarda-sóis 
já abertos para proteger os ba-
nhistas por volta das 8h.

A prefeitura informou que 
tem sua atenção voltada tam-
bém para a população de rua. 
“As unidades de Atenção Pri-

mária estão preparadas para 
o atendimento a pessoas com 
sintomas relacionados ao calor, 
com salas de medição e hidra-
tação para o cuidado necessá-
rio. As equipes, sobretudo do 
Programa Consultório da Rua, 
estão atentas para a assistência 
necessária às populações mais 
vulneráveis, como pessoas em 
situação de rua”, disse, em nota.

A secretaria municipal de 
Saúde ressaltou que as princi-
pais orientações para este perío-
do são evitar exposição ao sol e 
atividades externas nas horas 
mais quentes do dia, e manter a 
hidratação.

Reprodução/ Skyline

Rio vive grave onda de calor
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Incêndios

Estiagem

Transporte

Atendimento

Educação

Estudantes-atletas de 

Minas Gerais, após ven-

cerem os Jogos Escolares 

de Minas Gerais (Jemg), 

representarão o estado 

em importantes competi-

ções nacionais. Eles parti-

ciparão dos Jogos Escola-

res Brasileiros (JEBs), das 

Paralimpíadas Escolares 

2024 e dos Jogos da Ju-

ventude (JJuv). A prepara-

ção é intensa, com jovens 

como Eduardo Silva, de 11 

anos, e Samuel Oliveira, 

de 14 anos, demonstran-

do expectativa e foco nas 

competições.

A delegação mineira será 

composta por mais de 

240 pessoas e a partici-

pação nas Paralimpíadas 

Escolares ocorrerá de 25 a 

30 de novembro em São 

Paulo. 

A Secretária de Estado de 

Desenvolvimento Social, 

Alê Portela, e o subse-

cretário de Esportes, To-

más Mendes, destacam 

o potencial dos atletas e 

o apoio contínuo ao para-

desporto no estado. Minas 

Gerais tem se consolidado 

como um importante ce-

leiro de talentos no espor-

te escolar e paralímpico.

O Corpo de Bombeiros 

Militar do Estado do Rio 

de Janeiro informou que, 

desde a criação do Gabi-

nete de Gestão de Crise 

na última quinta-feira (12), 

já foram extintos 1.099 dos 

1.116 incêndios registrados. 

Neste domingo (15), foram 

eliminados 76 novos fo-

cos.

O governador Cláudio 

Castro determinou o fe-

chamento das 40 uni-

dades estaduais de con-

servação como medida 

adicional contra os incên-

dios. O secretário de Es-

tado de Defesa Civil e co-

mandante-geral do Corpo 

de Bombeiros, coronel 

Tarciso Salles, sobrevoou 

as áreas afetadas e acom-

panha a situação.

A Cachoeira do Bom Des-

pacho, em Santa Cruz de 

Minas, secou completa-

mente após mais de 100 

dias de estiagem. O atra-

tivo turístico, que antes 

apresentava uma peque-

na represa de água cor-

rente, agora exibe apenas 

poços com resquícios de 

água parada. A seca total 

começou há cerca de 15 

dias, segundo Augusto 

César, porta-voz da Prefei-

tura local.

O impacto da seca afeta 

a paisagem e o turismo. 

Embora a água da ca-

choeira não seja usada no 

abastecimento da cidade, 

sua ausência reduz a vi-

sitação e afeta o lazer e a 

qualidade ambiental da 

região. 

Uma operação integrada 

fiscalizou vans escolares e 
motoristas no bairro Ale-

crim, Vila Velha, visando 

coibir o transporte irregu-

lar de estudantes. A ação, 

realizada por agentes do 

Departamento Estadual 

de Trânsito (Detran|ES), 

Polícia Civil e Guarda Mu-

nicipal, abordou cinco ve-

ículos e registrou 14 autos 

de infração.

Durante a blitz, dois ve-

ículos foram removidos 

ao pátio do Detran|ES e 

dois motoristas foram au-

tuados por trabalhar sem 

cursos especializados. 

Também foram consta-

tadas infrações graves, 

como falta de identifica-

ção adequada dos veícu-

los escolares.

O Governo de São Paulo 

lançou uma nova fun-

cionalidade no aplicativo 

Poupatempo, permitindo 

que pacientes na fila de 
espera para transplante 

de órgãos ou tecidos con-

sultem sua posição dire-

tamente pelo app.

Atualmente, mais de 24 

mil pessoas aguardam na 

fila no estado. O Sistema 
Estadual de Transplantes 

gerencia a lista de espera, 

considerando a gravidade 

do caso e a compatibilida-

de. A nova função no Pou-

patempo facilita o acesso 

às informações sobre o 

status do cadastro e atu-

alizações no processo de 

transplante.

A Universidade de São 

Paulo (USP) figura na 68ª 
posição do Performance 

Ranking of Scientific Pa-

pers for World Universi-

ties 2024, publicado pela 

Universidade Nacional de 

Taiwan. A USP é a primei-

ra entre as instituições 

ibero-americanas e a úni-

ca brasileira no top 100 

mundial.

O ranking mostra que a 

USP subiu 29 posições em 

2023, mas caiu 16 posições 

em 2024. A universidade 

se destaca em Agricultu-

ra (9º), Ciências da Vida 

(42º) e Medicina (83º). O 
ranking é baseado em in-

dicadores de produtivida-

de, impacto e pesquisa.

Tiago Estanislau

Agenda inclui competições paralímpicas

Estudantes mineiros iniciam 
disputas nacionais

São Paulo amplia efetivo 
para combater incêndios

O governador Tarcísio de 
Freitas autorizou na sexta-feira 
(13) a abertura de 13,5 mil va-
gas na Dejem (Diária Especial 
por Jornada Extraordinária de 
Trabalho Policial Militar) para 
integrantes do Corpo de Bom-
beiros atuarem no combate aos 
focos de incêndio em todo o 
Estado. A medida tem como 
objetivo aumentar o efetivo 
para monitoramento e controle 
de queimadas, permitindo que 
bombeiros trabalhem durante 

as folgas recebendo uma remu-
neração adicional.

“É um reforço importante 
do Corpo de Bombeiros, que se 
juntam aos profissionais da De-
fesa Civil, da Secretaria da Se-
gurança Pública e da iniciativa 
privada no combate aos focos 
de incêndio. Nosso Gabinete 
de Crise monitora e atua 24 ho-
ras por dia para atenuar o pro-
blema e reduzir os riscos para a 
população”, destaca o governa-
dor Tarcísio de Freitas.

A autorização foi anunciada 
após reuniões com os secretá-
rios Arthur Lima, da Casa Ci-
vil, Coronel Henguel Ricardo 
Pereira, da Casa Militar e da 
Defesa Civil, Natália Resende, 
do Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística e Eleuses Paiva, 
da Saúde, e com as ministras do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
e da Saúde, Nísia Trindade, na 
tarde desta sexta-feira.

Na reunião, o governador 
também anunciou abertura de 

crédito suplementar de R$ 10 
milhões à Defesa Civil para re-
forçar as ações de combate aos 
incêndios florestais no estado.

“Compartilhamos na reu-
nião de trabalho também um 
diferencial nosso que é o com-
bate aéreo. Colocamos 20 aero-
naves para fazer o combate em 
todo o estado, além dos mais de 
15 mil agentes em campo”, afir-
mou o Coronel Henguel.

A situação é acompanha-
da de forma permanente pela 
Operação São Paulo Sem Fogo, 
que em maio treinou quase 2 
mil agentes para o combate às 
queimadas e também orientou 
agricultores. Em junho, as ati-
vidades entraram na fase ver-
melha, com atenção máxima ao 
período, em que há previsão de 
menos chuvas e calor extremo.

O Estado ainda liberou no 
início de setembro R$ 5,9 mi-
lhões para a contratação de ser-
viços de monitoramento e com-
bate a incêndios florestais com 
20 aeronaves, fundamentais 
para os trabalhos em regiões de 
difícil acesso, como unidades 
de conservação. A maior ope-
ração com aeronaves, despeja 
água para conter o fogo, além 
de auxiliar a monitorar e loca-
lizar focos de queimadas.

Governo autorizou a abertura de vagas  extras de bombeiros
Marcelo S.Camargo

Governo de São Paulo destinou R$ 10 milhões em crédito suplementar para reforçar ações
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O Paraná atraiu mais de R$ 
15,3 bilhões de investimen-
tos nos oito primeiro meses 
de 2024 por meio do Paraná 
Competitivo, programa do 
Governo do Estado que oferece 
incentivos e benefícios fiscais 
para empresas que desejam se 
instalar ou expandir suas ope-
rações no Estado. O programa 
é coordenado pela Secretaria 
de Estado da Fazenda (Sefa) e 
pela Invest Paraná, a agência de 
captação de investimentos para 
o Estado. Eles são resultado de 
parcerias para a implantação e 
ampliação de parques indus-
triais e de grandes empresas 
em 43 municípios. Foram R$ 
15.334.249.851,27 investidos 
entre janeiro e agosto. 

O governo do Estado reali-
zará, nesta segunda-feira (16), 
a cerimônia de assinatura de 
termos de parceria com Asso-
ciações de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (Apaes) de 137 
municípios. Com recursos 
oriundos de emenda parlamen-
tar da bancada federal gaúcha, 
serão destinados mais de R$ 26 
milhões às entidades.

A solenidade contará com 
as presenças do vice-governa-
dor Gabriel Souza, do titular da 
Secretaria de Desenvolvimen-
to Social, Beto Fantinel, e de 
diversos deputados federais e 
representantes das Apaes bene-
ficiadas. O evento ocorrerá às 
14h, na sede da Orquestra Sin-
fônica de Porto Alegre (Ospa).

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes), rea-
lizou, nesta sexta-feira (13/9), 
o pagamento do terceiro lote 
do Aluguel Social e da Esta-
dia Solidária, no valor de R$ 
8.793.600. Os recursos foram 
repassados aos fundos de assis-
tência social de 12 municípios. 
O repasse foi autorizado pela 
Portaria 118/2024, publicada 
no Diário Oficial do Estado 
(DOE).

São 3.664 famílias benefi-
ciadas com R$ 2.400, que cor-
respondem a R$ 400 pelo pe-
ríodo de seis meses. O repasse 
estadual atenderá desabrigados 
ou desalojados em razão das en-
chentes de abril e maio.

Paraná atrai 
R$ 15,3 
bilhões em 
investimentos 

Estado firmará 
parceria com 
Apaes de 137 
municípios

Aluguel Social 
e Estadia 
Solidária foram 
pagas na sexta
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O Governo do Estado de 
Santa Catarina marcou presen-
ça no 1º Fórum Catarinense 
das Parcerias Público-Privadas 
e Desestatizações, evento pro-
movido nos dias 16 e 17 de 
julho, pela Fundação Stemmer 
para Pesquisa, Desenvolvimen-
to e Inovação com o apoio do 
Estado e da Invest SCPAR.

Na abertura do fórum, o 
presidente da Invest SCPAR, 
Renato Lacerda, ressaltou a 
importância de um debate qua-
lificado para o avanço das PPPs 
no estado. Durante os dois dias 
do evento, foram discutidas 
soluções para infraestrutura e 
prestação de serviços públicos 
através de diferentes formas de 
desestatização.

1º Fórum 
Catarinense 
das PPPs e 
Desestatizações

SC
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Semana Farroupilha 2024

Terreno do futuro Hospital

Maior programa de castração

Aliança Global para Cuidados

De Ponta Grossa a Palmeira

No dia 18 de setembro, 
próxima quarta-feira, o 
Parque das Profissões 
Udesc recebe futuros uni-
versitários para conhe-
cerem a Universidade do 
Estado de Santa Catari-
na. Estudantes de Ensino 
Médio poderão conhecer 
as diferentes carreiras e 
estrutura da instituição, 
participar de atividades, 
explorar as possibilidades 
de graduação, tirar dúvi-
das sobre o vestibular e se 
inspirar para o futuro.
O evento reunirá todos 
os centros de ensino da 
Udesc no Campus 1 em 

Florianópolis, no bairro 
Itacorubi, das 8h30 às 12h 
e das 13h30 às 17h. É aber-
to ao público em geral e 
as escolas interessadas 
podem realizar agenda-
mento das turmas pelo 
e-mail proen.reitoria@
udesc.br.
Em sua sétima edição, a 
programação prevê es-
tandes de apresentação 
dos cursos, apresenta-
ções artísticas e culturais, 
oficinas, palestras, exposi-
ções, visitas a laboratórios 
e biblioteca, apresentação 
das entidades estudantis, 
entre outras atividades.

Gerada em Alegrete, na 
Fronteira Oeste do Es-
tado, em 18 de agosto, 
a centelha da Chama 
Crioula chegou ao cande-
eiro do Palácio Piratini na 
manhã do último sábado 
(14) ao toque do Clarim da 
Vitória.
Conduzido pelo vice-go-
vernador Gabriel Souza, o 

ato de acendimento mar-
ca oficialmente o início 
dos Festejos Farroupilhas 
deste ano. 
Os Sentinelas da Chama, 
cavalarianos da 1ª Região 
Tradicionalista, entrega-
ram a chama para a pre-
sidente do Movimento 
Tradicionalista Gaúcho 
(MTG), Ilva Goulart.

Em agenda no norte de 
Santa Catarina, o Secre-
tário de Estado da Saúde, 
Diogo Demarchi Silva, vi-
sitou o terreno destina-
do à construção do futu-
ro Hospital de Itapoá. O 
projeto do novo hospital 
já recebeu aprovação da 
vigilância sanitária e está 
em fase de planejamento 
para o início das obras.

Durante a visita, o secre-
tário elogiou a localiza-
ção estratégica do terre-
no e expressou otimismo 
quanto ao impacto posi-
tivo que o novo hospital 
terá na região nordeste 
de Santa Catarina. A nova 
unidade hospitalar con-
tará com leitos que irão 
facilitar o atendimento de 
retaguarda clínica.

O governador Jorginho 
Mello aprovou o progra-
ma Pet Levado a Sério, 
que pretende castrar mais 
de 80 mil animais em 95% 
do território catarinense. 
Serão investidos pelo Go-
verno do Estado R$ 17 mi-
lhões, distribuídos pelos 
municípios catarinenses 
com até 100 mil habitan-
tes. A ação é da Diretoria 

de Bem Estar Animal da 
Secretaria de Estado do 
Meio Ambiente e Econo-
mia Verde.
Segundo a diretora da Di-
bea, Fabrícia Costa, o Pet 
Levado a Sério está pas-
sando agora pelas ade-
quações necessárias.O 
edital ainda será lançado 
pela Secretaria do Meio 
Ambiente

O Governo do Paraná in-
gressou na Aliança Global 
pelos Cuidados, iniciativa 
liderada pela ONU Mu-
lheres - órgão da Organi-
zação das Nações Unidas 
para promover a igualda-
de de gênero. A aliança 
reúne governos nacionais, 
subnacionais, organiza-
ções da sociedade civil e 
instituições acadêmicas 

com o objetivo de pro-
mover o tema do cuidado 
como uma pauta global, 
impulsionando a criação 
de políticas públicas que 
reconheçam sua impor-
tância. Cuidado é o con-
junto de ações interdisci-
plinares voltadas para o 
bem-estar, saúde, segu-
rança, autonomia e inde-
pendência. 

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior parti-
cipou no sábado (14) do 
evento que marca o início 
das obras de duplicação 
da PR-151, entre Ponta 
Grossa (BR-376) e Palmei-
ra, nos Campos Gerais. 
Serão duplicados 5,8 qui-
lômetros da rodovia, com 
investimento de R$ 160 

milhões da concessioná-
ria CCR. O montante faz 
parte do acordo firmado 
pela concessionária com 
o Governo do Estado, o Mi-
nistério Público Federal e 
a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos Delega-
dos do Paraná para liqui-
dação das obras do antigo 
Anel de Integração. 

Reprodução

Estudantes poderão conhecer novas carreiras

Parque das Profissões Udesc 
ocorre em Florianópolis dia 18

Competições movimentam 
turismo de Pato Branco

As competições esportivas 
promovidas pelo Governo do 
Estado, por meio da Secretaria 
do Esporte (SEES) estão geran-
do um impacto significativo no 
setor hoteleiro de Pato Branco 
neste fim de semana. O muni-
cípio é sede de três eventos es-
portivos: o Paraná Combate e a 
etapa da bocha dos Jogos Aber-
tos do Paraná ( Japs), que encer-
raram no domingo, e os Jogos 
de Aventura e Natureza ( JANs), 
que seguem até 29 de setembro.

Com a realização desses 
eventos, os hotéis da cidade 
estão com alta ocupação, rece-
bendo equipes, organizadores, 
árbitros e dirigentes.

“É com grande satisfação 
que vemos Pato Branco acolher 
três jogos oficiais do Estado. 
São muito mais do que eventos 
esportivos, mas demonstrações 
da importância de integrar o 
esporte com outros setores da 
economia local. Movimentar 
o turismo, o comércio e a rede 
de serviços é fundamental para 
fortalecer a cadeia econômica 
e a cadeia esportiva como um 
todo”, diz o secretário estadual 
do Esporte, Helio Wirbiski.

Clainor Francisco, gerente 
do Hotel Pato Branco, desta-
ca que a movimentação gerada 

pelas competições está alavan-
cando o setor. “Estamos com 
mais de 70% da ocupação do 
hotel proveniente dos jogos. 
Isso é motivo de comemoração, 
pois estamos quase lotados em 
um final de semana, o que não 
é comum, considerando que 
Pato Branco não é uma cidade 
turística”, afirma Clainor. 

Ele observa que, nos últimos 
três anos, a realização das com-
petições no município tem con-
tribuído de forma significativa. 

“Além de incentivar a prática es-
portiva, esses eventos têm trazido 
resultados muito positivos para a 
nossa economia”, completou.

O gerente do Hotel Loriza, 
Paulo Dobrowolki, também 
ressalta o aumento no núme-
ro de hóspedes. “Estamos com 
mais de 80% de ocupação gra-
ças aos jogos do Governo do 
Estado. Sem esses eventos, os 
hotéis estariam quase vazios, 
como costuma acontecer nos 
finais de semana”, conta.

Recepcionista do Hotel 
Village, Laurindo Taludo con-
ta que a movimentação gerada 
pelos eventos exigiu uma gestão 
cuidadosa da capacidade do 
hotel. “Estamos com 90% da 
nossa capacidade preenchida 
por hóspedes das competições. 
Tivemos que limitar o número 
de vagas para os profissionais 
das competições para poder 
atender outros clientes que já 
se hospedam frequentemente 
aqui.”, celebra Laurindo.

Jogos de Aventura e Natureza seguem até 29 de setembro.
 SEES-PR

O município é sede de três eventos esportivos promovidos pelo Estado

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
(Sema), assinou, nesta sexta-fei-
ra (13), um protocolo de inten-
ções com a Prefeitura de Gra-
mado, na Serra. O objetivo é o 
futuro repasse de valores para 
criação e manutenção de um 
Centro de Recepção e Triagem 
de Animais Silvestres (Cetas) 
no Parque Natural Municipal 
dos Pinheiros.

“A iniciativa será inédita no 
Rio Grande do Sul e a inten-
ção é que o Estado firme outras 
parcerias como essa para o rece-
bimento de animais silvestres 
que precisam de tratamento. 
O valor repassado pelo Estado 
deverá ser utilizado para cus-
tear a contratação de pessoal e 
de insumos, como alimentação 
e medicamentos. Em contra-
partida, o município entrará 
com a estrutura, que passará 
por reformas”, afirmou a titular 
da Sema, Marjorie Kauffmann, 
durante o ato de assinatura do 
documento.

Segundo a diretora de Bio-

diversidade da Sema, Cátia 
Gonçalves, o Termo de Con-
vênio será assinado em até 
cinco meses, quando deverão 
iniciar os repasses. O muni-
cípio realizará melhorias que 
vão desde a manutenção na 
rede elétrica, pintura, ajardi-
namento das áreas livres do 
parque, conservação perma-
nente das trilhas e demais es-
truturas, aquisição dos mate-
riais para funcionamento do 
Cetas e de material de educa-
ção ambiental. A ideia é que o 

espaço esteja adequado para o 
recebimento de animais até o 
final deste ano”, afirmou.

Durante o evento, a secre-
taria entregou ao município a 
autorização prévia para o fun-
cionamento do Cetas. Quando 
em atividade, o novo centro 
irá receber identificar, avaliar, 
marcar, triar, recuperar, reabi-
litar e destinar animais silves-
tres provenientes de resgates 
ou de fiscalizações realizadas 
pelos órgãos que compõem o 
Sistema Estadual de Proteção 

Ambiental (Sisepra), com foco 
na região da Serra, entre os 
quais estão: a própria Sema, o 
Comando Ambiental da Bri-
gada Militar, os municípios e 
outros órgãos previamente au-
torizados. A Sema, instituição 
responsável pela destinação dos 
animais, irá fiscalizar a aplica-
ção do recurso e o atendimento 
do plano de trabalho a ser en-
tregue pelo município.

Segundo a Prefeitura, a 
criação do Cetas representará 
um passo importante na gestão 
ambiental e na preservação da 
fauna silvestre no Estado, es-
pecialmente em áreas turísticas 
como Gramado, onde o conví-
vio entre seres humanos e ani-
mais silvestres requer atenção 
constante.

“Para nós, que trabalha-
mos no Ministério Público em 
prol do meio ambiente, é mui-
to gratificante a possibilidade 
de termos um local, que é um 
santuário ecológico, receben-
do um projeto tão importante”, 
afirmou o promotor de Justiça 
de Gramado, Max Guazzelli.

Reabilitação para animais silvestres 
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O objetivo é a criação de um Centro de Recepção 
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#SegurançaPresente

O Segurança Presente é o 
maior programa de polícia de 
proximidade do país. E o Governo 
do Estado do Rio de Janeiro segue 
trabalhando e investindo na 
polícia do seu bairro, da porta  
da sua casa. Essa proximidade  
faz com que o combate  
à criminalidade seja rápido  
e eficiente.  
 
Desde  2021 o Segurança Presente 
quase dobrou de tamanho e hoje 
conta com quase 4 mil agentes em 
40 bases espalhadas pelo estado. 

O trabalho não para. 
É todo dia, e é de todos. 

Em caso de emergência, ligue 190.


